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N~SSA SENB~RA · Nf LITERAT~Rl POHT~G~ESl 
Uma canfãO à Virg-em o· sol ainda não tinha subido 

aci!Jla do horizoi.Jte, no firma~ 
Il)ento àquela hora ·.da madruga­
d~ com_pletamente _limpo de nu­
~·ens, quJ.m.lo os primeiros pcr.c­
grino!:i transpuzeraiJl os , largJlS 
portais do reci(ltÕ sagrado elas: 
apariçõe;. O frio, que um álgido 
i\;ento norte , tpmava á3p.;ro, era 
bas_tan!e intcnsq e a _geada, que 
~u.rantc a noile caü:a com abun­
dância, cobna os .campos, ao lon­
ge e ao largo, com o seu fonnoso 
~a.Il;to de armmho. , O rigor ex­
cessj.vo Ua t:stação in~·etJlosa, 
longe de iatimi!l~• "" d_evotos de 
Nossa Senhora de Fátima, pare­
da ao invés anuná-lo.; a e!Dpr~­

, cn9er~m a dw·a e penosa yiagem 
au seu santuário predilecto. Ã 
medida q~c vão ci)egando ao 
:vasto anfiteatro da Cova da Iria, 
.êle> dirige!'J·se, _impul5ionados 
peJa sua tê viva e pela sua ar­
dente piedade, para as diversas 
ca_pelas do Santuário e, especial­
mente, para a das Conbssó€:::, 
onde muitos. se couserva..m em 
'longa e (etvoros~ oração diante 
de j esus Sacramentado c muitos 
ouqos .se preparam, pol'" meio 
9-u!}l cutdadóso ~xa~ne de cons­
Cl~ucia, para putitkar a o.lmJ. no 
santo tribunal da Pcnitf.nda e re­
c,eber dei)ois Com as de\·idas· dis­
posições o Pão do> Anjos. Du­
ra,,nte tôda a mahhã, os. fiéis re­
pltt~n o seu tempo ~P.tre a ora­
\=ão, a confissão t: a comunhão. 
t.:umpre:n, promessas. ieitas em 
horas de amargura gu visitam de­
tidamente as sünplts ~lia!:, higié-

clu!u o seu discurso, õizendo que 
a nossa nação era a ltnica. entre 
tôdas as naçõe; do mundo que 
possuia a honra U1signe de ter 
gravadas na sua bandeira as quz­
nas: lembrança piedosa e perene 
das sacrossantas Chagas do Divi­
no Redentor inscrita no símbolo 
augusto da Pátria. 

· EXCERPTOS : . De 54 de. Mirant/4 

O copcurto da peregrinos 
Grande, cxtraordin<lrian~ente 

grande até Por ser cm pleno l:O­

ração da q~aflra invernosa, foi o 
nJ!].Uero de peregfinOs que ll~ste 
dia aconcram ·ao glorio.::o Santuá­
rio de Nos>a Senhora de Fátima. 
Não foi .inf~rior ao do dia cor­
respondente nos 4Itimos dois me­
ses c talvez fôsse até tm.t.iS eleva­
do. Como nêsses dois meses, 
também no mês de Fevereiro a 
grande maioria dos peregrinos 
provinha dos diferentes lugare-s 
da freguc:;ia de Fátima e das fre­
guesias circunvizinhas.' Houve 
cêrca de :vinte missas e aprvxi­
maram-se da mesa eucarística 
mais de duas mil pessoas. 

Depois 'da 'última missa; ainda 
se distrib4íu uma píxide cheia de 
Sagradas . Partículas. Entretanto 
os fiéis que não tinham podic!o 
confessar-se mais cedo foram-se 
acercando do tribimal da Peni­
tência até quási ao pôr do sol. 

O "Adeus à Virgem, 
Após a bênção geral com o 

SantíssiPlO _Sa,çramcnto, cfoctuou­
-se a segWlda procissão com a 
~eneranda Imâ.ge~n de Nossa Se­
nhora de Fátima, que foi recon­
duzida em triun(o, por entre vi­
vas o aclamaçõe;, até ao sc·u ai· 
tar na ' Sim ta Capei~<. Alí, o rcv. 
dr. Marqu~s dos Santos rcwu as 
.últimas orações e fez a consagt.a· 
ção de todos. à Santíssima Vu:· 
gem, encerrando assim o cicl.o 
das habituais comemorações reli· 

. · nicaS e confort.í.Ycis mstalações 
, do Albergue dos peregrinos. Os 

dojsi estabelecimento:;, situados 
mil de cada lddo do -gt:ande por­
tiio de entr~da <lo recinto das­
aparições, ~nde- $(: ycncfeui por 
conta dp Santuário li~ros e :vá­
rio; objectos de piedade, são 
serr1 cessar frcqüentados por nu­
tneroso:; fiéis, que desejam ad­
quirir singelas recordações da sua 
romagem a Fátima pará as guar­
darem religiosamente nos seus la­
re;:; ' ciísLantes ou Para as distri­
buírem pelas pessoas 'da sua ami­
zade ou das suas relações que não 
puderam visitar aquela estância 
bemdita de graça e ue milagre. 

~osas. Por fim, a multidão can- .- d S · ·- d • ... ... CAMPfN 
tou com entusiasmo 0 "Adeus à a ' Nossa , ~enhora de Fátima na Igreja o agrado Coração e Jesus, em AS, 

1 Estado de S: Paulo, nos Estados Unidos do Brasil - visitada 'por Sua Emin'ênçia • O' Senhor Virgem», entre su~piros de io_fin~ 
da saüdade c lágrimas de Jntuna 1 , Ca~dial Patriarca de Lisboa, na sua viagem ao Brasil. 

alegria • do mais ,-ivo reconheci- . '·Roma· ge·m . Nact"'onal mento. Ao sol pôsto, no nsto • 
anfiteatro do local das apariçõts, 

a solene romagem de De?~mbro 
dQ mesnio ano& 

sõbre o qual desciam ràpidamen- tonsaéraçao de Portu~al à Senhora da tonceição <CA!cobaça, Batalha, .. Belé!D 
te as sombras da noite. apenas se são, como alguém ,disse. os Lu-
vl·a um ou outro grupo de pere- no Santnán'o de Vt'Ia Vt'çosa s' da de pedra an! I a 's O tir•o I a missa dos doentes ' I • la s • a c ar a r vc 

• grinos retardatários que a muito • • . as idades a grandeza d~ um po· 
f Era quãsi meio-dia solar, custo logravam arrancar-se da· ·. É , já do 'con~ecimento do pY.- · nal: a Padroeira .acei tara o pa· vo que 'atravcs5o'u' os 'sêculds e 
quando 0 rev. dr. Manuel Mar- qucla estância bemdita, onde a blico- a. grand~ rop>agem , da Na- droado, abençoara os beró.cos es- galgou os éspa'Ços , de ollws. fitos 
qucs dos Santos, ~· ice-re;tor dv Rainha do Céu prende e cabva çà'o ' lusa .aos • pés da Padroeira, forço,s , do ' povo que de>pcdaçava na ~trêla bcmdita que é a Yir­
l;;eminário de Leiria e director com suaves·' e irresistíveis cncan- p:irá rcno_var a cón~gração de· os grilhões d~ .escravidao, e_ com gcm Mclria. E porque eJaJo guiou 
das AssÔciações dos Servos!! Ser· tos as almas e os corações dos v·ota'. e fervOrosa fmta por D. maternal cannho lhe consolidara sempre· a pôrto de salvamento e 
vas de ~os:::a · Senhora do Rosá- seus filhos de Portugal. )oão IV, ,Duina' hora bem trági- a independência'; e a Nação não 

0 
envolveu· .;empre 'na sua luz 

rio, principiou a- recitação do têr- -· . Visconde de A!DIIlclo ca, à Senhora .da Conceição pe- viera ' ;~inda , em massa a~ se~ rdejga e confortadora, . êstc· povo 
~·o, alternadan'leflte com o povo, tante a imagem que o Beato Nu- Santuan~·- a Pt:oclam_a_r num prct- sente a necessidad~ de exteriori-
diante do altar da cape!a das f , , no · • .\I vares Pen!lra entronizara t~ grandioso o se .. 'l filial rccon~c- zar 

0 
seu reconhecimento~ - ao 

aparições. Efectuou-~ em $egui- VOZ da átirna num Santuáiio construído a ex- ·c1mcnto. O solar da _Padroeira ' mesmo tempo que nos beneficias 
da a primeira. procis5ão com a '' pensas suas, em Vila Viçosa. cst~va c;~~o que csquectdo: gu:u- passados aprende a e~pcriu: ,no-
linda e devota estAtu9. de Nos.a <<Á Vo-z: da Fátima» A grande imprensa o a peque- dado ~mbora_ cannho;amcntc pe- vos benefícios e a conúar no lu-
Senhora, que se acha exposta na imprensa, tanto católica co- ~o }JOV? ·dos arrcd1.grs, dt.r-sc:.m turo,; ~que antevê, alumiado .. pela 
dum modo pc1manente à venera- é a publicação de maior mo indiferente, 'deu já ao facto ·~_orado do resto do Pa1s qpc mesma estrêla de b~nçãô. E'nun­
ção dos fiéis, na Santa Capela. A tl"ragem em Portugal. 0 dev.ido relévo, considerando-o aijas contin~ava a re_n~~r vas;a- ca a sua esperança_ fui iluàida, 
vtnenmda Imagem fot conduzi· acon~ecilllento nacional, que dr !agem ác cul~o- e an;10;: <.1. S..:n~o- e graças sôbre graças vieram bas-
da entre alas de povo, no meio Em Janeiro tirou 222.090 facto é, mas a ol'oz da Fátiman, ra da Corc01çao. Ur~;~a reparar tas vezes provar-lhe que' nunca 
Ue pre•;es, cânticos e aclamações F . pregoeiro das ' glórias de . J\Ia ria. e;:) ta :itilta c convocar Portugal 111· se invoca em vão tão amOrá vei 
entusiásticas alé' à capela exte- exemplares e em everetro cm homenage!l' a Exc~lsa Scnho- tciro pára o Santu~ri~ de No~sa Protectora. 
rior di> PaviÍhão dos doentes. Cc• 234.800, assim distribuídos: m, quere convidar (c · Íá-lo por Scnho~a da Conce1çao . <ic V1la ~ igrejas Sllijlpluosas e as po· 
lebrou a missa oficial 0 rev . .Jo- Jan. Fev. êstc ' meio), os seus .lcito,es e de- V1çosa, Pad_roe1_ra de _'Port~galn . brcs cimidas, a branquejar nos 
sé da Cruz Perdigão, pároco da AI 2 845 2 962 votos da Imacul.ada, a unirem-so Fm proposto o alvitre ao ~e- vales ou alcandoradas nos mon-
tregue,ia da Marinha Grande, garve. • • pessoalmente -ou, ao menos, cm nerando. !'plscop:do. P~tiugucs, tes, são testemunhas 'vivas de 
que no fim deu a ' bênção aos Angra .. . , .. , 10.991 14.058 espírito, aos milhares de portu- re~~ido em . sc,;sao plenana, no U!lla devoção que 

0 
perpas>ar 

doentes . inscritos, cujo número Bei2 ... • · , 1.905 2.571 gueses que, de tôda a Nação, Yào mes de Abnl do ano passado, dos tempos não amortece e de 
era poueo elevado, ':orno costu- ~"' aCorrer a Vila;ViÇosa. pam, no Junto ao ,sa~t~áno de . ~ os~. ~c- uma gratidão que os favOres mu~-
ma suceder nos meses de Inver- Braga ... .... 51.577 54.974 seu Santuário, de novo a acla- nhora _.de Fatima, _ ~ ~o~ JUbilo ti plicados dia a dia tornam ma~s 
no. A missa, correspondente à Bragança ... 4.638 5.080 maren-•: . cm união . misticà com se vonf•cou que fo, unammemen- ob,rigatória. Que lindo poema a 
solenidade do dia, segundo o ·ca- •.J.. 10 087 13 218 as glorio:;as gerações de antanho te aprovado, fican'do desde logo devoção filial do 'povo português 
lendário çclesiâsti.c.o _próprio de CoiiWirl • .. · ·· • • c. Senhora da Conceição, sois a re.;olv~do realizar-se uma pe•e- pela Rainha do céu, e que cân!t-
Portugal, foi a missa das c;nco tvora .. . ... 2.700 2.500 nossa 'Padroeira: n · gnnaçao naqonal ao solar da Pa- co dé amor a assistência desve-
Chagas _de Nosso Senhor. C? rev. fliDchal.. .. , 13.570 13.859 Como sapientemente 'd•sse o drocira em Vila Viçosa, no d1a !ada que ela sempre lhe tem dis-
dr. Jose Galamba de Oliv~ua, Venerando Antistite Eborense, 28 de . Abril do 'ano corrente. pensado! - · 
professor de sciências. ccil;siásti- Guarda. ,.. 25.068 16.438 na Proclamação de r8 de janei- Não é necessário evocar o pas· 
cas no Semin!rio de Ldria, ·q~e, Lamego. :·, .- 2.678 3.026 ro de 1935. esta romagem é a sado para lembrar aos portugue-
à c.,tacão da missa, subm ao pyl- • . 

9 273 
paga duma dívida que está pa- ses os benefícios recebidos das 

pito, ~omentando o evangelho do Lema .. ·· ... : 7.723 • ra ser saldada, de há três sécu- mãos puris3imas de Maria. Mas, 
dia e referindo-se dum modo es- Lisboa .. .- ... , 3.260 4. los, da parte de Pruiugal Cato- como os velhinhos recordam com 
peçial ao Sí~io (ten!Jo .~e) do Por! I 5 360 5 497 lico. São frementes de entusias· enlêvo os afagos maternais c seu-
texto sagrado, fal?u ; ua ~e ar- • a egre... • • mo as palavras da Proclamação tem crepitar-lhes no coração a 
dente que. Jçsus.tegt pa 5a!vação Porto ... ... 29.116 32.106 a ~te propósito: "Evocaram-se flama dum amor agradecido, as-
das almas pelas 'quais de.u , g~ne- Vila- Real... 28.408 os dias trépidos e longínquos em ·sim nós, gente lusa, embora ain-
rosamcnte o sangue ~ . a vula. . . que a Nação, representada pelas da actualmente m1moseados pe-
Frizanllo a obri~ção que nos in- Vtseu ·.. . .. 6.206 7.238 suas côrtes, aclamara por Pa- las caricias da Mãe do Céu dis-
cumbe de matar , ~ sêde na ---- droeira de Portugal a Senhora da pensadas em Fátirua, recorda-
parle qu~. ~soalmen!e, diz re:s- 206.132 217.385 Concdção DD st:u santuário de mos com afecto e b'llardamos 
_peitp _a: cada 1 um ~e nós, _ exot- • 

5 
Vila Viçosa; e um frémito reli- com amor as aras s:1gradas que 

tou todos os seus ou,•mtes a tor- F.stranjeiro .. · 3.455 3.44 gioso e patriótico ao mesmo tem- são também testemunho do mui-
np.rem-'!" apóstolos fer\·orosos pa- Diversos. .. . 12.413 13.870 po fez e~tremecer a alma de Por- to que à. Virgem devemos. E a 
ra a reconquistad~ , tan~s almas tugal, a,cordou saüdades de an!i- história da pro!e~ão de Maria 
transviada.s do ca~inho do Céu, Total. .. . 222.000 234.800 gas grande1.as e fez surgir espe- anda sobremaneira li boa <.la a Vi-
integrando-~ as~tm no 1 gt'ande ranças de tempos. melhores e l.:i. Viços.t. ·Rocorde-st· a seguinb;_, 
oAetcitu da Ac,âo Católica, que . A rubrica di\·erso>, abraDge os mais ttanqüila>, pa..agem da Pastoral d" 29 de 
de;·e .. r um wrdadeiro exército exemplares en;-;ados a Acudiu então ao espírito de Outubro de 1933 com que o Ve-
rie sah·ação. pobres, cadejas e di:;ttjbui.e.ão nQ j muitos a"ideia de que t:~ta\'a áin- nerando Arcebispo de ~vora ron-

U picdo~ !l ~ Ol1llitu' kQ.Il· uário. • I@ JlQI ·WI:iU' J.lll!~ flívilla lllll:<O· \'OÇói.Yi\ os ;cM> diucJ:>au.ru. W<l 

E Vila Yiçosa?, 
E i~ um nome que - acorda. as 

mais doces reminiscências e que 
bem ,. pode chamar )'ma das 
mais vibrantes estrofes do lindo 
~ma a que atrás nos referjmos. 
A Vila V1çosa está indi~lúvel­
men!e ligada a epopeia· da devo­
ção portuguesa a Nossa Senbora; 
c muito embora o templo de 
Nossa Senhora da 'Conceição ali 
erecto, por quanto majeslo::.e, 
não possa comparar-se em ma­
guificencia nem em beleza arqui­
tectónica aos monumentos por­
tentosos de Alcobaça, Batalha e 
Btic:m, forma todavja co,n t-if'"S 
UDl ~ yértices do que chama· 
ríamos o quadrilátero estratégico 
desta invencfvel defesa espiritual 
~llJ~, no m~io Lle' , ·icis:oit'udes ~em 

iConl.iuU<& na 2,• PdginC'J 

Virgem fornwsa que achastes a graça. " 
Perdida antes por Eva, onde ndo cfr:e(J(l 
o fraco entendim.tmtc~, chegue a Je. 
Coitada desta Mssa v:sta cega 
Que anda a.palpando pela névoa baça, ' 
E busca o que, ante si tendo, não vt 
Sem sa,.ber atinar como ou por que 
Entrei palas perigos, 

, Rodeado de ip.imigos : , . • 
Por piedade a vós venho, e 'POr merce,. 
.Vós q1te nos destes claro a tanto e.scu1o, 
'Rem.edio u tanta mingua, 
Me dareis lingua e coraçao seguro. 

V irqe1n toiia sem magoa inteira e pur.a 
SMn sombra nem d'aquela. cttlpa erdatta 
Por tactos até o fim des o começo 
Craridaite do sol nunca turbada, 
Santtsstma e perfeita criatura , 
Ante quem de mim tujo e me aborreço. 
Hei medo a quanto tiz, sei que mereço 
Dos meus erros me espanto 
Que me aprouverdo tanto. 
E agora à s6 lembrança desfaleço, 
Mas lembra me porem que VOs tt•este& 

..__ . 

Paz entre D eus e nos . . . 
E a quem por vos chamou sempre a mão ges~et. 
Vírqem. do mar estrela, 'fl.este lago 
'E ne3ta noite um taro que nos guia, 
Pera o porto seguro um. certo norte ; 
Quem sem vos atinar, quem poderia 
'Abrir sõmente os olhos vendo o ~straqo 
Que atrás olhando deixa feito a; mortel, 
Quem proa me daria com que CIJrte 
1Por tam brava tormenta.?· 
De toda a parte venta 
'De toda espanta o .tempo teo e torte. · 
!Mas tudo que será? Com vossa ajurta. • 
1;vevoa. que foge ao vento . Utr. 
Que num momento s'alevanta e murtl!, 

[Virgem, nossa esperança um alto l'{w"P, 
'De vivas aquas, donde a graça corre ~: 
Em que &e mat4o pera sem.pre as sr.d(S. 
... ... ... ... ... ... ... ... ... ... ~ .. ....... .. 
... ....... .. .. ... .... . ........ . .. ........... 
Virgem cel,estlal ia an)tando aqut 
E em corpo tresp~sãcta ao ceo impirio 
Sem ser ca vtsta mais de olhos humanol 
F.spelho craro, purissimo liric; 
Que tam suave odor lança de si, 
Dada por sô remedia ós nossas danos 
Contra os demcmtos, sejt!o meridtan.os. 
Sej4o da nofto ••cura, 
E~'Derança ie.gura;· ... ,... --
Contra tats 1or,as, contra tais ~ngano 
Com vosso esforço pa:r. terra e -por . ma'. 
Ndo diUo eu haver mecto · ' 
Mas sair l<tdo ao campo e pelejar. 

.. 

• J 

., . 

. Est.a vlda, mesmo que decorra favorável ~ ·reall:1açi.o da& u·· 
pn·açõe.:; mais caras, nunca satisfaz por completo os Imensos so4o 
nhos de ventul'a de qualquer dos mortais.) ... r.hamada -t:felicidad4(1 

terrestre~ nem sempre contenta o homem. Então, tnadaptad06 a<f 
mundo, e caminhando hesitantemente nêste cvale de lágrllruls> 
da existência, levantamos, de vez em quan4'?~ o olh:t.!' para. o Cé.u. 
Esta at!tude mlstlca surge freqüentemente ·nas llteraturas crlst4& 
do ~cidente, nomeadamente na. portuguesa como aqUi mostrarei. 
F seJa a primeira prova do que digo a linda. •C:ançlo> à Virgem, 
escrita há uns quatro sécu.los por Sá de Miranda, l!l'ande Crlstlo, 
Cl~e nascera em Coimbra, mas que passou os ~mos mais d.itosoa da. 
VIda numa velha qUinta do Minho, dellciosamente rooo•rla de v~­
le-s umbrosos e de colinas v.estidas de relva. t.ste homem, talvez 
mais ilustre por suas virtudes do que pelas letras menosprezOu 0 e~lel!dor pagão da. cidade e da cOrte. Cêd.o eom'preenciett que .a; 
vlda. simples, pura, desinteressada e humilde, traz ao homemt 
maior contentamento do que os espaventas da clv!llzação 

Um dla, tio C)istianlss!mo poeta, nãÓ se sabe be1h porqUe 
motivo, foi cruelmente assediado pela amargul'a. Se procurou n:a. 
t~rra remédio para seu mal, é certo que confiava mais r..a protee- · 
çao do Céu .- E, por isso mesmo, em ver.sos ct ... lndole mística e pfo­
dcsa. Implorou humildemente o a.uxJUo da. VIrgem. Foi então que 
escreveu aquela f~osa poesia: Cançao a Nossa Senhora. . 

. Vê-se que a mae de Jesus era muito da devoção do nosso es­
cr~tor. I:ouva-a com ac~nd:rado fervor religivoo e qualifica-a de 
V~rgem formosa e de R!co ramo do tronco de .Jessé. Também lhe 
chama, encantadoramente, fonte ci.e graça e ainda Santtssima. ·e 
perjetta criatura. Esforç.a...se por bem tocat a alma sublime de 
No.ssa Senhora, e, em obediência a tal propOOito, apeUda-a dei 
Vi~qem tóaa sem mdgoa, inteira e pura. Sim, . ela é a. mUlher 3eml 
magoa, isto é. sem. m.ácula d'e pecado. 

1 Busca entre as flores da terra e na abóbada celeste- os ele­
mentos para retratar .a Virgem, e dt.rte proceder resulta qu• .,.. ... 
lhe chama purtsstmo ltrto, ora a contempla· vestida de sol e· co­
r oada de estrelas. 

Sá de Minnda sollcJta. o am,J>alo dela, porQ,ue, bem religj;,__ 
mente, a cre compasstva e. sensivel ao .ro!rlmento hun;a.ano. Sen..­
te-se Junte d'urna. mãe che1a de ternura e amor. Chama-a espe­
rançada em que ela o atenderá, e diz-lhe com robuata· conitanç'a: 

a quem POr vós . chamou sempre a m4c destes. 

No mesmo tom. confiante e optimista, escreve, dlrlg(ndo-..., ' à 
mãe de Jesus: valet-me no meu infortúnio, a VIl• bradando por 
Pledade venho, socorro espero. , 

~contece aind'a, nesta. Canção, que para m~lhor exPlimir 
condição de mortal necessitado de auxillo divino Sá. de M!ranct!J 
recone a cJmagens marttimaso. E tanto assim' ciue se Jul a · 1 
náufrago qui\sl perdido nêste pélago tem)le!tu05Q da Vida g v en~ 
com violencla., o tempo está feio e forte e vislumbram-se sl;,ais di 
brava ,lorntenta. Em hora tão infellz só lhe poderã ÜSJSt!r NO:. 
sa Senhora, a quem chama, metaton:camente, porto seguro e 

11
_· 

tr~la do mar. t ~ • _ 

O pledo.so llrlc.o vê-se já bastante vergastado Pda procbla 
marítima, declara ter já lutado muito contra. os ventlos 'contrtrtoo 
e deseja salTAr-se, nadando para terra. , , 

A J>rece poétlca dêste escritor, . sem nada de. convencional é 
predorrunantemente smcera " convict.a. o corpo t~ã' na wrn 
mas o pensamento voa-lhe para. 0 Céu. __ _. · · ' 

ROmparn. os me'us suspiros o altÔ céu 
E a vós cheguem, Senhora, " 

exclama _êle, quásl ao findar tio bonita Canção. E acab tóm 1 
do a dellbe1·açao de pOr os joelhos oem terra para rezar.•· an-

A "VOZ DA FÁTIMA, 
é o jornal de maior tiragem 

em Portugal 

Alguns números curi010s 
Acabamos de receber 0 nu­

mero a. «Voz da Fátima.> corres­
pondente ao mês de Fevereiro, 
iii. lmpresoo em máquina rota­
tiva, com grande formato, con­
slder&ve!m<nte melhorado em 
tl>das aa au•s lle<lÇllos. lt êate 
actuaUnente o jornal de miLior 
tl<aiem que ~ publica em Por­
tuial. li1 nenhum outro alcançou 
ate hoJe a elipansão dêste men­
sário. 

A .llr.agem l!t~l.e !)ÚJ)lel'Q t!il 

Feliclano Ramc>s 

de 232 m!l exempJafe6, mais 1B 
mll do que em lanetro. Consu­
miu 24 bobiruls de papel, de 275 
qUUos cada uma, ou aeJam e to­
neladas e mela. Oada bobine 
tem 6.500 me troo, ou •e i a 0 to­
t&J de 156 qutlómetros, maL. que 
a dl.!!âncla. de ~ a Fáti­
ma. 

Be . a ti.ral!6m Dio aumenta.s.se 
- e a.ument.a aa; mill'la.ns 'de' 
llllmero tiQl'a nrunero. - o Jia­
pe] rasto num ano na <Voz da 
P'ttlma> ter!& a · extenUo de 
mais de 1.800 quUóinetroo, ou 
'"'lo., a diat4ncla d" Llobpa " 
Par!.i, Dei<lobllo.ào ont tOda a 
n<.liia rron~ tenest.-. e ma ­
rítima envolveria num abraça 
Po1·tug~j lntetro. 

· ~"' •N.Qvta«ciMa 
• 



CONTO REAL 

Um golpe no coração ..• 
N.· 5enhera 
na Liturgia Nossa Senhora de Fútimn no estrnnieiro n~MAGEM ncmNu. 

(Continuaç4o dca 1.• JkfviMj 

O Senhor Prior acabara de re­
tar o breviário ~. depois de pas­
sar ao longo da yaranda, que lhe 
encima a casa. descansava, na 
çontemplação do imenso vale, a 
vista enjoa4a com as misérias 
l)umanas. 

Recata.damente disfrutada Ji. 
ile cima, onde ninguém o enxer­
gava, aquela vista lembraria uma 
selosia de velho solar mourisco, 
$e a luz ilão entrasse a jorros, in­
yadindo a casa por todos os la­
dos. Encostara-se à janela a ru­
minar uma passagem do salmo 
que acabara de recitar e, com o 
olhar vago, quedava-se ante. 0 
panorama que os seus olhos, en­
cantados, mais urna vez descor­
tinavam rom sofÍeguidão. 

Não é largo o vale mas farto 
ile mimos que a Natureza, pr(>.. 
diga como a Fortuna, ali despe­
jou a esmo. 

Numa dobra. da montanha abre 
a ierrà o seio e lança amorosa­
mente de si o formoso rio que 
'engrinalda: de verdura: a campi­
na, enche as casas de frutos e 
a cantar e a gemer vai descendo 
ora lesto ora preguiçoso poucas 
léguas até ao mar. 

:e de ver que terra assim rega­
ila mais semelha perene j ardjm 
de maravilhas que terra habitada 
d'e simples mortais. 

Quando a á~a 'já não chega 
ie a terra se enxuga. começa a ':~­
nha a cobri-la tôda pela encosta 
até ·que, não pod~ndo mais com 
o íngreme da subida, ou com o 
!ragoso da serrania, abre cami­
nho à dÍveira modesta e serviçal. 

L ugares e casajs branqninhos 
ile neve põem no · ambiente um ' 
tom de ajegria que nunca m'!i5 

tava c dizia be,. dêJe e.. . vai ~u 
aceitei MMÓro e q"riamos_ ca-

Anulação da Ylrge11 Marit 
a 25 de Março 

sar daqui a oito dias~.. A festa do Natal de Jesus re-
~ Lá ""' parecia. lacloila-se com a da Anw!Cia-
- Agora vêm di.e~-me que 'êl! ção, da qual depende; n.1 ver-

que se não confessa, · dadll, à da.ia de ~5 de Mar~o 
eenespoo<le a de 25 a.. Deze:L­

:-- .. . 
~ Eu veJ</so p~dir-llre por tu­

do ql«l10to há que me diga a ver­
dade. Isto não é segrêdo. P. do 
rol de confessados. Vá lá, Senhor 
Prior, e diga-mo iii. Estou a fer-
uer., creia. 
~Não é preciso ir ve~ o rol. 
- Mas vá ... podia enga~tar-se. 
O Prior atravessou o corredor, 

entrou no cartóriq e pe,gou do li-
vro. 

- Ni<>' h.í. dtívi<UJ. «Yanuei .Ah 
ves, ó0 Casal de Cinza, solteir01>. 
Est<i e11• aberto há 4 anos,. 
~ Há 4 anos~ 
- Sim senhor. Quero ver? 
- E como. é que-. isso se nio 

sabe; numa terra tão pe.qu,ena cõ­
mo a nossa? Parece impossível. 

- Pode ser que se tenha con­
fessado noutro sítio m~ aqHi aiio 
CO~~St~ 

...., P. q•.a,.to basta. Não preci-
5() de ... llis, 

A Maria . Lina ficara congestio­
nada e c,om os lábios bastante 
arq11<)3.dos. O co~o _batia. apres­
sado e fazia a.rfár todo o peito. 
Nervosa~ termina a conversa: 

- Era ~6 isto • . Snr. Prior. Mui­
to obrigada.!. I' saíram. 

Nesse mesmo dia enviava ao 
n.o~vo o seguinte bilhete: 

Jlanl4el 
Pe>o-te q14e venhas falar·m§ 

à~Mnhã S~!" falta. 
Maria Lina 

• 

bro, nove meses depois. 
Marta vive na :rua casinha de 

Nazaré, d<;POI$ dos esponsais 
com S. JOOé; tinha então 14 
ou 15 anos. 

A cidade de Nazaré pertence 
à Ga!Uela, prov!ncla setentrio­
nal da Palestina; esta situada 
a 25 léguas ao norte de J erusa­
lém, a igual d!Stlncia do lago 
de Tiberlades a leste e do Mecll­
terraneo e oeste. 

s. Jerónimo chama a Nazaré 
uma TO$a abrindo a .tua coro­
la para o céu. Deliciosamente 
r eclinada nas primeiras ondu­
laçõeSc de uma alt-a colina, abri­
gada dOs ventos norte e nor­
deste, a pequenina cidade deli­
cansa os pés num t-apete de rel­
va que se dobra pelo vale; deli ­
cia os olhos no quadl'o harmo­
niosamente matizado de tons e 
cOres, que outras colinas maüi 
baixas, cobertas de arvoredo, 
campos e pradO&, estendem 
diante dela; e quásl esconde as 
suas casas Qranq ulnhas nos 
maclssos de figueiras, roman­
zelras e catas, que brilham à 
luz do Oriente, como pérolas de 
ná<a,r e cristal, engastadas no 
meio da. verdura e das flores. 

Lugar de calma e de Ellênclo, 
solidão bemcllta, onde, longe do 
olhar dos homens, desabrocha­
va na sombra a fior virginal 
que devia áar ao mundo um 
fruto di vtno ... 

O ArcanJo Gabriel 1evela a 
Maria o cumpr tmento doo altos 
deslgn!os de Deus: Eu vos saú­
do, e/tela de graça, o SenltOr o! 
Convosco, bemcUta sois vós en­
tre 113 mUllteres. E perante a 
turbação da humilde VIrgem, o 
Anjo anuncia: Maria, ndo te-
maiS; ganhastes a complacf!n­
cia àe Deus. Ides conceber no 

esquece, 
• Estranhou o noivo a letra e o 

esl:ilo ma,. atribu!u,-o a qualquer 
. Tal é o vale cheW de. côr <> ®. 'P"'lue.na crise de nervos e ficou 

~tda, fonte de poesta e da beleza radiante por, mai" uma vez, ir 
que todos sentem e. mwtos can- estar com a querida do seu cora-

NO BRASIL 

Em Campinas 
S. ~m..cla o Senhor Cardial Patri· 

arca de Lisboa na sua. visita ao Bra· 
sil ·foi a Campinas, onde tÓda. a po­
pulação o re~beu f~stivamente com 
o eleffiento ·oficial. · 

A convite da Liga. dos devotos de 
Nossa Senhora de Fátima S. Em.ela 
foi visitar o lindo altar da sua. Pa­
droeira, erigido na igrej'!- do S. Co­
ração de Jesus. 

Embora de data recente, a devoção 
a Nossa Senhora. de Fátima. cm Cam· 
pinas tem tomado um grande incre­
mento. 

Foi o Sr. António Bernardo Miran­
da. quem eín 17 de maio de' 1930 lan­
çou no periódico ttA Tribuna~• a 
ideia de se e..xpór à. veneração dos fiéis 
a. imagem de Nossa Senhora de Fá.ii­
n>a. · 

Organizou-se logo uma. comissão 
dos elementos mais em destaque · na 
~de composta: alétn do dedicado 
autor do alvitre, seu filho o :Sr. Dr. 
Falcão de .Mlr..tnda, ilustre Médico, 
a Espôsa. Óêste Sr.• D. l.:;a.bel Domiu­
guez Falcão df?. Miranda que tem si· 
do dum zêlo e dedicação acima de 
todo o elogio; as ~enhoras D. Maria 
Ermelinda Lourenço Co~lho ~ D. Lau­
rinda. Silva Lourenço. 

Mgr. Campos · Barreto, Bispo de 
Campinas, autorisou esta deyoção e 
designou a :igreja do S. Coração de 
Jesus p;J.rã.. ser ..anànicamente erecta 
a uLigª dos devotos de Nossa Senho­
ra de Fâtima1l cujas ~státuas apro-­
vou. 

tos contra Roma ~ hoje esqueci. 
dos. 

Eis como começou nesta. diocese- o 
culto de Nossa. Senhora. da Fátima: 

11Três devotos de Nossa Senhora 
resolveram pel~ primeira. --vez eb1. 13 
de Junho de 1933 ir em peregrinação 
à capeL."l. do Loreto situada a três 
quartos de hora de distã.ncia. de Caos· 
fança. sObre um outeirO junto ao la­
go Constança em honra da Rainha 
do Santíssiluo Rosário. No caminho­
jwllaram-se mais cinco pessoas. 

Atravessãrilos..parte duma floresta. e 
tivemos tempo de re~r ~m comum e 
em vo:z: alta dois rosários. Na Cape· 
la. da peregrinação rezou-se a ladai­
nha e entoou-se o cântico de Fátima. 
Re:z:ámos ainda outras orações apro­
priadas à ocasião entreme_a.da.s. com 
câclticos a Nossa Senhora. -

De volta a casa rezámos de novo 
em comum o rosârio até ao ponto de 
partida. - Friedrichsbank junto à 
floresta. -do .Loreto que ficou, desde 
então, o nosso ponto de reünião. 

A 13 de. Julho eramos 22 peregri­
nos e no último mês o número subiu 

-The um pedaço da. sua alma. Em­
quanto os olhos se exta.si.ain na. con· 
templação desta maravilha.: vai-se 
apoderando de nós um desejo arden­
te. 0 i.rresiativel de depositar nestas 
mãos etn súplica tudo o que nos vai 
na. alma. e nos oprime o coração. 

(Tra.du~.:ido do semanário 11Aus de1 
Gameinde1> de Friburgo - Alema­
nha.) 

NA POLÓNIA 
Tem feito grandes progressos o cul­

to de No~sa. Senhora. d~ Fátima na, 
Polónia. 

Mgr. Dom. Scis}s.:ala, do Radoon 
(cidade de 2500 habitantes, indus­
trial. pertencente anb':s da guerra. à 
Rúss~ e baje fa:z: partQ da. Polónia) e 
o Rev. J. J;'Ja~ute. professor do 
Gymnásium (liceu) em Tlumacz, per· 
to do Atalisiau ou Stanislawow, dis· 
trito de Lwow encomendaram 2 es· 
tátuas de Nossa Senhora de Fá:tima., 
mas querem que sejam feitas c benzi· 
das em Portugal t; t~das na. i.Jna. 
gem do Sa.ntuário. 

a 45· Com o tempo adquirimos uma. 
lind;l. imagem de N. • S. a do Rosário de 
Fátima, que .!!gora está adornada e 
alumiada no dia. 13 de cada mês, 
c1o!rs duas velas . No fim da de· 
·voçào distribui-se a todos os peregri­
nos o ((Bote voo Fatiman. Que a. 
Mãe de Deus conceda a. todos e às. 
nossas modestas obras da Acção Ca- · 
tólica, aS SUfl.S bençãos!» 

Projecta-se a fundação duma casa 
de propaganda de Fátima. na. Polônia 
protegida. por Mons. :efameckia, Bis­
po Ca.tólico-ruth~no (isto é, que ~· 
gue o rito católico russo) e deb~o 
da direcção do Rev. Pla.wiute. 

NA IUGOSLA\tiA 

.:\ magnifica revista cZivota 
(Vida) que se publica em Za­
greb (Sarajevo), na Iugoslá-

Em lilunicb 
l'!Iunich tem finalmente o seu san· via, publicou dois notáveis ar­

tuário de Fátim•! Demorou ba.stant~ tigos do Rev. p. • Bock (S. J.) 
sôbre Nossa Senhora de Fáti­
ma, intitulados: 

cRenu.scença espiritual 'de 
Portugal devida a ~ossa Senhq-

1 rs. de r1.tima7> e 
, Eool ;dos acontecimentos 

ele F J1.tima na Lusitania entre 
os católicos, sectários, na Hie~ 
rarquia e na Bên~ão do Céu• 

l:stes artigos foram publica­
'los .em .v<>lume separado e 
têm sido muito espalhados na­
quele país para o qual des~ja­
mos todas as Bênçãos do Céu •. 

conto, tem assegurado I!Ür!1cule>i 
samente a existência. !la pátri~ 
portuguesa. 

Escreveu-se em volta. d~ 
templo uma página de história 
q1;e perdura. ainda, nt:le se cOn .. 
cretizou a vassalagem rie Porlu~ 
gal à sua celeste Rainha. Foi em· 
hara angustiada e incerta, IJ.Uan< 
do a pátria fazia apêlo a todas as 
energias da raça e a todos os ~e­
cursos da fé para ,.lvaguardar a: 
própria independência, que as 
Côrtes Gerais da nação, num 
arranco de fé e d~ inabahivcl con• 
fiança, buscando no céu U!ll "!"­
paro que a terra parecia. negar• 
-lhes, aclamaram a Virgem Se­
nhora da Conceição por Padroei, 
ra de Portugal, e o Rei se decla1 
rou seu yassalo obrigando-se a: 
pagar perpêtuamente um avulta4 
do tributo ao seu santuário d<Í 
Vila :Viçosa. 

E desde então êste santuári<1 
ficou sçndo como o baluarte os. 
piritual de Portugal, o alcaçat; 
da Raínha amorosa e poténte a 
q~m êle pertencia por doação 
irrefragável, Guardava-se ali, q 
ali se con~a ainda a veneran-i 
da imagem que o Condeatáve­
santo doara à histórica vila er .. 
guendo-lhe um trono na· capela: 
do seu castelo, que lá está, vé-< 
!hinho e solitário, como pregoei .. 
ro da yetusta hQmenagem e ye< 
!ando CO!)lo sentinela junto !fo 
t~plo que ao primitivo oratório 
sucedeu. Imagem ycneranda Pe· 
la v_etustez, ;veneranda pelo doa­
dor, mais yeneranda ainda pelq 
qu~ representa,_ tem :visto passar 
por ~ante do seu altar muitas 
gerações de crentes e cm volta 
'dela palpita a alma de 'Portuga] 
numa eyocação de glória " de in­
findo reconhecimento. Se é para 
o povo crente motivo de justa 
ufania. o ter como Pru;lroeira a: 

t"':' e njn~ém se cansa de olhar, > ção. · 
pots o matjz do colondo, os cam, O casamento já de há tempo 
biantes de verdura, a variedade estava combinado para daí a oi-
1' a graça ressaltam de tôdas as to dias. Padrinhos falados, con­
coisas. vites feitos, omxoval ho•dado, tu-

vosso sefo e dareis â luz um 
filho a quem poreis o nome de 
Jesus. tle será grande, chamar­
-.!e- â o Filho do Alttssimo, e 
o Senhor lhe dará o trono ele 
David, seu avó. Reinará sObre 
a casa de Jacob por tócla a 
eternidade; e o seu r.eino n4o 
tera t tm. 

E Maria, com 06 olhos perta­
dos de doces lágrimas, observa : 

Igreja de São Conrado em Friburgo, onde se venera a ima­
gem d> Nossa Senhora da Fátima ida de Portugal 

D ESP ESA 

Transporto ... :·· .... .. . 

Raínha Imaculada, é impOSSível 
recordar SC!)lelhante padroado 
sem recordar ao mesmo tempo o 
santuário onde ~le se proclamou 
e que :Vila :Viçosa, gt!arda com 
fi)ial carjnhoH. 

Alma d~ artjst~ que, na bele. 9o p~ont9 . Que seria?. Um sim-
1a das coisas c nadas, sabe. ver pies ~ril:ho? Tal vez. . 
como em espelho ' alo Beleza Infi• Pelo sim pelo não, no dia se­
nita, o prior enchia voluptuosa- guinte logo de manhã, lá partiu 
mente a alma, quando duas pan- a ver d'e q,ue -se tratava. 
cadas sêcas na porta, e, logo, a A !\faria Lina não dormira. 
;voz da criada o obrigam a co~- Mal o sentiu veio à janela palal 
tar o suave enleio e.m que todo não acoFdar os pais. 
se deixara embeber. _ Tenho uma coõsa m!!ito gra-
~ Senhor Prior, a Menina Ma- ve a. frai<Jr contígo, 

Resolvi ficar virgem; como se 
cumprirá a vossa palavra? 

O Anjo r espondeu : O Espírito 
Santo descer á s6bre vó&, e o po­
tUr do Alttssimo envolver-vos-á 
n:a sua sombra. S por tsso que o 
Fruto que nascer de Vó!; será 
Santidade e chamar-se-á o F-i­
l/to de Deus. E acre~enta: A 
vossa prima Isabel também. 
concebeu, e está agora no se:s;to 
mês, ela que se dizia estéril. 

Ev. sou a sen;a do Senhor., 
.responde por 1Im Marta, taça­
-se' cm mim segundo 4 vossa 

_ 
1 

t palav"a. 
nao e ens E o Anjo a!..,tou-se. levando 

ria Lina e a mãe q14e lhe desejam ~ O qcu: é?. 
falar . ~É veràade que 
~ Está bem, lá vor.· já. conf~sstrdo?. 
E fechando por três vezes o~ O noi,vo somu-se vagamente 

<>lhos embriagados da luz suave dcantc dl> tal pregw1t1 feita as-

ao céu a boa nova. O V<rbo di­
vino t~z-se carne. Teme& um 
Deus por Irmão! 

Em 13 de outubro de 1931 foi 
i~ugura.do o altar, com grande sole· 
nidade, ;t.ssistindo o repr~entante do 
Se. Bispo diocesano. 
N~ Senhora tem concedido mui~ 

tas graçªs aos seus fiéis devotos. 
Vinda a Portugal, ~ SJlr.a D. Isa~ 

bel Dominguez. Falcão de hfuanda. 
esteve no Santuário de Fátima. e po1 
tôda a parte ~ com o maior entu· 
sia.smo de Nossa Senhota. 

Que a. "virgem Santíssiffia.. a qu~m 
somqs devedores do tantas graças. 
continue a espalhar: fi.S suas Bênçãos 
sôbre. o Brasil o especialmente sôbre 
C~mpin~~ - --

NA ALEMANHA 

Em forst 
qu_~ 1n~adira a_ casa e o yale ao sim à queima roupa. ·•••••••••••••••••••••• 
findar da tarde, 9-esc~u a aten. -..E"" espero da tf4a lealda- : p t ADI d : Esteve exposta no Santuário de 
~l'er as yisitas. de uma r.ttM>osltJ c res.r.osta ver- :• or o • SI eu •. • Fátima uma. linda. imagem de Nossa. 

v-..1:<' r U Senhora que ali foi benzida. pelo Sr. 
• dadeira~ ~lL ela. • • Bispo de Leiria o adquirida. pelo R. 

A M3iia Lina era uma rapariga - Para qtt4l_ ~ rcalmen!c ~e~: ••.•••••••••••••••••••• Pároco de rorst, Da.deu, Alemanha. 

ro'"• po.r •emperamento e indo,- .tJ,a.,M que nse nl!o C01t{e5se. • há 1_a Exposta. à veneração dos fiéis, em 
u..a a.: iii brc:ve ª igreja de Forst tornou-se um 

Jo yincadarqente aulpritári'l,. mui- uns J tl~l 4 a1IOS , ' as !SSO naq ""'s lll'nmmf:ls distintas centro de peregrina,ões rcaliz<iudo-
to ponderada. e' prudente. 1i..oPt.e- quere. diz_er nada. Agora.. posso IIIi liKUlllU ~se: ali as cerimónias da. Fátima. com 
de corpo e de saúde e de alma ,tornar a tr. _ 1 uma grande concorrência. de percgri· 
bem formada. Sentira como t<). ~. Forq-ut1 nJQ nao ·disseste, há nos e graças de Nossa. Senhora. 

t «> ' nma so• respos'~ ne•os•~,.;il Eis o artigo traduzido d~ ~tBote ôas mais duma vez certa in.cli- mms e"'c·· lll lK1 IMUI von Fatima.. 
Dação. amorosa ~r ~ ou outro ~ ]!orque ntur~a 1fW preg~z.- A chuva de bênçãos que emana do 
dos rapazes das ~ cercaniâs mas., ta.sta. M~ vo:t lá qtlfl'frdU. qwse· to1 ~-;alQ'::,es~o~~~~~,SO~~,..o tru.. novo lugar abençoado de Nossa Se-
amor verdadeiro nwlca -

0 
deixa-

1 
fflS, - _dfze la. _ . -Lê e observa. as regras c as orações trl1ora de Fátima cm Forst (junto de 

· N anilo eu t a1ectuCisas do preci080 livrinho ln.- Bruchsal, Baden) ó sempre assam· 
ra crescer livremente senão por I - .t; _ao, et~ ~ao m :. ' ' • titulado: brosa. Ein 13 de Novembro, apesar 
u. m rapaz ].á. · duro, mai.s forte do De hote por àlant~ fu;am corta· .. A fl' il;)ha comunhlo Diiriu do tempo chuvoso e desagradável, 

d ... oc-.lwe tndas as nossas ('Preçoe 2$50 e 3$00• pelo correto) que ela, cheio de vida e de fôt:- · as r.am _.w'!!"l" ~ .. ~ . for~m cêrca de 2.000 per.egrinos em 
Ça e querido de tôda a gente. comlhna_çoes. z • - Que~ a~o:r os melhores romagem à Mã~ <J.e 1\'Usericórdia em 

Sabia-o o snr. Prior: e ao v~ ~ N~p te ex.qlt~s. . acontecuncntps da. tua vida. e. regls- Fotst. Quantas :Missas de petição e 
. · ' · ~ _ Naa-. P~;n.se& mut.fo

1 
a,'íttCS íar as Qracas particutares que a. D1v1- de acção de graças ali foram celebrar 

'"'las, prcguntou somdente: d à .. t A n& ProvidênciA ~ faz? das? Seria difícil saber-lhe o número. 
~ Então daqui a oito dias te- 4 itlCr cs etydoasso. d I -U$U"ás então o livrinho: (Que pêna que ta.u'la gente não co-

o e "o «Memórias Breves da minha bravt b"d 1 tnos bolos, he;n.?! ,....- om u 111fWCa ~ _n. - 'vi da. . munique .as graças recc 1 as pc a 
. S h · T(al pronto (Pl"~OS :il:$50 e 3$00 pelo correio) Mãe de Deus! Isso cdilicaria. o próxi-

- 471 or Pnor, como está?_ rv- ·: · .J. ta mo e levá-lo-ia a ter mais confiança.. 
Passou bsnv? Faz fauor de nos 

1 
:-- J. ao rm~or · - • • • À gratidão para. com Nossa. Senho-

. "' "ma v•rgon"- para "''"' 3.· - Que.-.• tnstrulr·te e "prQKredlr 
d 'I b .. - - .c. .. · '"' n.a ' ' ra. corresponde Ela. com novas graças et ar a sua cmçao. · A I.J.. _ , • 

1 
no umor apatxoncuto a J"esus Cristo? 

O 5 nJ, b A ~ ctc ... ytt 1CaO r. nnn ta. -Meditarás a. Palx<\o no llvripb:o Como se alegrou o Salvador quando 
:-- e IOr a.s a e~tçoe. Oll 1 . . . ,;.. ' d em verso e prosa,: do d I !to lhe · O S h p · •·-b · :---- W« a que J« r«.S$aS.e os um s ez eprosos vo u pa.•a. 

• ~~ !lfl 01 • nor ,......,r• em CS· z,:;, "?tio e&J.trr~s tanto. . •Via-SaGra Reparadora» agradecer diante de tôda. a multidão! 
tá sempre ' om (f(lfaS. ., \~ n...-- 'E'' • _ 

1 
~ (Breco. ISSO) (Die Schriftleitung). "" . a· . ~ .l "wr.Y 1IJI.Jit 'IUI(J tn: 25 nem -- d d . t .---- c 01 o qtle me IS.SeraJH. ~ _ 

4 
f t Estes Uvros devem pedir·se: Das cartas e agra CCJmen o, que 

D . té lá ·· mew 25. Nao es,oK ata me.nt~ nos chegam, das comunicações orais, 
,...., oaq_m a - ... d . d" olirigada a cas.ar. Só lwi-.àe ~ar à..~ CUltual de.J2_reende-se as grandes e diversas ne-
~ ra e6sa. sao oas .las. · cessidades do povo crente, 0 ao mes-

Q 
ab , sa• com· que•n eu, qr<tsBT. op 

:-.-- ~cm s e.. Casar. com W1'l.l homCJn. que uão ao P.• Alberto Gomes, de mo tem(X) a sua. ilimitada confiança 
- Nao t~m. o casamqnto. tra- t . . fi "t bel d Travusos i Póvoa. de Lanhoso) na Rainha do Rosário, nos grandes 

lado~ C01n o Mant4el 4lu6S~ do C4- sRenlíe . G_!l"c'"(~ '/~ 111. m ·a - ~a J.. Q- ~ e pequenos cuidados de todo~ os dias. 

l d C
. p . - , p .. 1_ c g1ao a. o tca, que nao e rt&- Ma.!$. quanto majs rifas, variadas e 

sa e tnz~ o~s nao. c..w me- . · · d "'"' . , . . · doso, nem sequer cumpre o es. ir:.exgotã.velS o que wuas as neces-
nos 1a l• os Proclamas. ·_1 to _ _c d 1. tas desgraças e arrependimentos ·sidades, não são as indizív~is graças 

R lut nle d ' •{ . T : Sllfteh••• r""' ,,... ~rava um · . Ma . M" cso a e e a a a· u. ana ,W;.J.- • . • • • - ·ta · de na nossa ao. . __ ... · homem CUJa qlma m+11Ctl sentJ. se nao ey1 nam. 
na quena responder mas nao sa- . .d • • · , · 1 •· 
b

. ~ · rt:&; ntU a a ~m.nua~ 'SSo ntmca .. .... Em · Constança Ia o qua. 1 0 p ad .., •- • Deus não se e""uece; . F . t" - ~ 4SS O, y~Sil·"'· ""' 
. 01 en ao a mae que pa,ra a _ Niio, 0 pas.sado tJ. peaTWr Deparou há pouco um noivo 0 culto de Nossa Senhor.>. da Fá· 

livrar o~ ~ba,r~osp atalhp~: do futuro. crente e piedoso a essa alma dia- lima entrou t:unbém no antigo bis· 
.:::sa drs' 

50
• q4ue" ,,rós c~o"r•, . .:,.~.poJ. .- 'NNão_ qt.er•.

14
s então orc~r co- mantina de rapariga católica.. pado de Cons~nça. Const;lnça na 

- .. rrfiV~ '"' ,. ,. Um dia dêstt5 ao encontrar o Idade Média era a maior das dioce-
p d

. lftngo. ao 1M NS am .. 
- afia marcar o ta ao cer- - Amei-te dweras e queria snr . . Prior foi ela. que lh~ disse ses alemãs. Abrangia Würtemberg, 

fo ) - parle deJ Badou e Suábi~ bávara e 
· ... N" l 1 c~ar contigo porque te sup11nha cheia de satisfação: uma graJJd~ parte da Suiç.a alemã. 
- ao. sen_ wr.. respond~ alti.- ·oU/( a coisa.. ,.. - A-gor!t' é que lhe t•ou dar 11m Sob a administração do Vigário Ge-

.,. a Mana Lma. A · - 1 bolo, Senhor Prior. ral Inácio de tvessemberg {falecido 
E bi tó 

. ssm~ nao. 
com~a -~ • s na~ E fechon· a janela. E 05 olhos do prior sorriram em 186o) o espírito religioso dimi· 

. •<E.u fu• dold~ e"! co~Qt.t wn . Mo ver o noivo subir a encos- antevendo na sua freguesia- mais nu~~~ mwmber'to Dai ~ • • d " •-- b n. ,. esse & era. um mmugo o es­
namoro sem r''"~e~ro. sa~Afl' e.m. ta. caiu merguU)a.da num chorar um lar profundamente crist~o e pitito católico, um encarniçado ad­
q'!e peça era o menmo que Me convulsivo. · piedoso de que a Igreja tanto versário do $anto Padre. Queiia iun­
lnnha falar. . . . Só "Deus sabia quanto h~oís- precisa no nosso tempo. Deus QS dar uma Igreja. nacional alemã. Os 
- E eu q•w tinh4 sul.<J sr;m.pra mo e fõrça de vontade fôra pre- faça felizes que- bem o mocecem .oostumes religiosos populares, princi· 

tão aca•~Jç,iada,.. . li ..... eort bosl palwento, as romarias e 9 ·RosáJ"ip, 
M - , \ doil:li - IO:t.Sa. par-a. r.ea zar aqt.n:m7 & . am · eram-lhe odiosos .. T~.\_a, não çonse-

as ~ c~raç,ao~ e o. . É qP,e 0 coração es~v~ agar- Oh!• se tôdas as rapuigas cató- guiu arrancar do coração do povo as 
Goste• dile. Toda a g6ntç gps- >adito. ·Foi ela_ que ~ !fia mo lica;; fôssem como a bl<iria Li- CTenças • Qostumes prolundamente 

até que a lin~ imagem d.~ Fátima, Papel, comp. ~ imp. do 
que generosos bemfeitcres consegui- n.o 149 (~'34.800 ex) .. 
ram, viesse conquistar 0 lugar de Franquias, el:n~lag~m.- ~editando estas razões o nos-
honra. na. antiga igrejinha de Win: transporte etc . .!.'*. ~ 4·41oS53 50 Y~nerandp Episcopado resol-
thir (München·Neuhausen), Primei~ Na ad~nistraçãq : .".! !.!.!.. sBoS75 yeu rçünir em :Vila ,Viçosa as 
ramente abriu a. tórre da. pequena ôrt · d N -
igreja em 6 de Agosto. de 1931 • Pa· 

1 
To~l ··~ !.!• 554·7o8$o8 C es gerrus a açao para re .. 

reciõ:!- então qu~ o venerando santuá- Donativos desde 15$00 petir o juram~nto ~ p pacto d~ 
rio, que conserva bem viva na. men- Côrtes #e 16:46. Lá estará todo 
te do_ povo a Iembr;mça dos Piedosos Margarida Vieira - Vila da 0 Episcopado CO!)l 0 Em. mo Car-
emutoes de Winthir. tinha de ser Feira. 15$00; .António Rodrigues di 1 p · 
completamente . dem'\lido porque se - Barcelos, 20$00; Beatriz da a atnarca ~ frente; lá !'Sia• 
tomara. um est.ôrvo ao tr-d.nsito. Foi Ass""Wlção - Vista Alegre, 20$00; rá naturalmente o ~Yncio de Sua. 
por filn reconslTUído graças à ener· esmola de Sequelrõ, 20$00; Ir. Santidade; lá estará o clero com 
gia. do então pároco tl actualmcntft M.• Et. de S. José - Damão. a nobr~za e o povo, militares • · 
Cónego Rev.Uio P." Simon-Iuschl que 40~50; M.• Aug.t& de Oliveira - · · d 
é um grande entusiasta por tudo 

0 
Soure, 20$00; M.• Leonor de Oliv.:'l. qVIs. gran es e ~uenos~ tod~ 

que se relaciona com Fátima. Feste- -- Soure, 15$00; Ester Lopes - os que conservem na alma umal 
jaram 0 di;. 13 de Agosto de 1934 Lisboa, 15$00; Colégio de N.• S.• centelha. da fé antiga e d~ pat:rio-;' 
"'"" • entrada de :, . ~-n-~ do da Conceição - Viseu, 20$00; ti'smo dos Rest do . 

. .~ v•4 Eugénia .Atice Jor= - Rlba.ldel- aura res. çom(l 
Rosário de Fátima na nova. -f.trejmha, 1:1... di p --•-· • •· ra, 20$00; c'6lllola. dos AçOres, . z a rUU<Unaçao. 
graças à vinda do R~v.II)Q Niggl, páro- 20$00,· Ana. da costa _ POrto, J'udo nos lev. a a .crêr que a ro ... 
ro da. ddade. Com grande fervor orna.-
menta.r.am a imagem e com mais fervor 20$00; Elvira de Carvalho- Lis- magem de 28 de Abril ~ai fi~ 
ainda so prepararam com mu1·•- o"""' - boa, SO$OO; Acácio dos, Santos - gra·vada a letras d'e · · 

- ·~ ~unqueira, 20$00; M:· Zulmira · · otro nos ana.ts 
ção para o belo dia. uNós ~grade· Galhardo _ P<>namacOr, 46$20 das glórias de Maria entre a gen•' 
cemos de todo o coração à Virgem P." Jaime Ferreira _ Fig: da te lusa. 
~lãe de Deus, a prerrogativa de nos · 
permitir erigir a sua. imagem na no· ~oz • .20$00; !Augusto Macedo - . Vivamos, pois, a hora que .Por-. 

LISboa, 20$00; Marta Herculano. tu 1 · d · elh 
va igrejinha, que ta,ntas canseiras e .=.:-Turcifal, 20$00; P.' •.mt/' Nu- ga YaJ. p~ssar e JO ~ ao~ 
cuidados deu». A fesb. !oC para to· n"" Alberto _ Lobito, 50$00; P .• pés de 1\Iaria em V!la ViÇOSa3 
dos os devotos de Munich uma ho-- JOSé Dias. _ Olivais. 15$00; M.• e, se lá não pudermos estar p.J 
ra inesquecível. E êles merecem real· E A in li B 
mente todo o louvor. Há J.á c>·nco · cem 0 - raga. 30$00; soalmente, vamos em espírito.-

M.• Anl.te Aufrére - França, ês d' · s · · • anos que êles fazetn uma. romagem 15$00; EI>ontna. Teixeira _ Bafa; n se ta, ao antuano da Pa• 
de penitência. ao Santuário de San- _ Brasil, 50$00; Eduardo Gomes droeira, depôr nas suas mãos sa..; 
t;> Mar;• Eich em todos os dias r3. de Ollv.•- Funchal, 30$00; Vítor gradas nma prece pelo r=gi-, 
O número dos que· nela tomam parte de SOusa.- Vila. do Pórto, 20$00; p1ento espiritual ~~ nossa Pátria· 
é já de :~so . O caminho leva na. ida Albertina da Silv.ra _\lbuquerquc e_ do Alentej·o - ·--
e na volta sete horas (!!) E agor~ -:Lisboa, 20$00; Irmãs de S . JoSé • 
para. a.qu~Ies que não pod6lll supor· de Cluny - Cabinda, 200 fran­
tar tais fadi!@s e para lhes propor- cos; M.• da Cone. Baptista -
ciona.r ocasião dt; festejarem o dia. 13 Gam.elas, 20$00; Rita Pero Moniz 
estabelece~. a :1:3 de Julho de - Cadaval. 20$00; Manuel Felix 
1934, a hora de Fátim<\ na bela igre· - Califórnia. 22$GO.; J . R. Ro­
ja. de Maria~lkirc.4en (igreja de Ma- drlgues - Califórn,ia, · 22$60; 
ria tlq Vale) com a. pemlisão do Mons. Fontes Califórnia. 
}{ev.do Marx, pároco da. cidade. A 22$60; Mrs. M. Martins - Cali­
:I:J do ~tembro de 1934, dcu.se o :tórnia, 45$20; M..• da;s Dôres Qui­
mesmo na. igreja paroquial de S. charel - Tabuaço. 20$00; An­
Ursula. (Müncbcn-Schwbiag). onde a gela Albuq. de Oliv."' - Braga, 
veneração a Ma.ri~ tiRaínha. dos Co· 20$00; M.• Júlia. de Oliv.• - Afri­
rações,, tem um lugar especial. Têm ca., 50$00; M.• Chapa.rro Silva -
por conseguiiite os devotos de Munich Monchique, 20$00; M.• da Cone. 
em. todos os dias :13 uma. hora de Henriques - Encarnação, 50$00; 
festa. em quatro sítios, em memória Gertrudes Oliv.• Santos - Esta­
da aparição de Nossa Senhora. de ril, 20$00; Teodora RebOcho -
Fát.i!na. Que outr;. grande cidad~ ca· Itvora. 20$00; Plácido da Fonse­
tólica se lhe pode comparar? - Que ca - Brasll, 20$00; Ernesto Mon­
Nossa Senboia do Rosário de Fátima teiro - Brasil. 20$00; M.• Leo­
at.tnda. as ardentes preces dos devo-- nor Coutinho - V.• do Castelo, 
tos de Munich e derrame ~bre tó- 20$00; Abilio B~ndelra. Dias -
da. a cidade especialmente sóbre o .Alfena., 50$00; Emilla. de C. Fra.­
Clero ·a abundâ,nci? das suas graças zão - Vales. 20$00; Ana Alber-
celestiais! tina Rebélo - Taboaço, 20$00; 

- d F · ) Conceição Marques - POrto, 
(Trad. Q ccBote ~on alJJ!l~ ll - 15$00; Joseffl'W, do Vale - Por-

ttmão. 15$00; M.~ F . Malheiro3 
Em Friburgo - Murça, 20$00; Mar!;>. Silveira 

- América, 22$45; P .• J oaqulm 
Imagem de Nossa Senhora Mendes - Coimbra, 20$00; M.' 

José Neves - Guimarães, 15$00; 
Além do S. S. ~cramento alber· Joaquim J. da C"oSta - Põrto) 

ga, há algumas semanas, a. Igreja de 15$00; M.• ISabel da Rocha -
s. Conrado, de Friburgo, mais um lJsboa, 25$20; José João Nunes _ 
tesouro precioso - a Imagem de Aftica. 20$00; M.~ da Piedade B. 
N. Senhora. de Fátitna. Rosto e olhos da Cunha. - POrto, fi0$00; d.ntó­
dão--nos ideia. duma. aparição çeles- nio Loureiro - POrto, 15SOO; 
tial. Sôbre uma nuvem, a Mãe de Alice dos Reis - Nova GOa., 40$10; 
Deus ora por nós e fita-nos cheia de Francisco José Lopes- - Arien­
amor materno. O manto está coberto tina, 130$00; Emilia Oliveira -
de pedras refulgtmteS e a túnica in~ Polares, 19$00; Vii81nio Ferreirai 
terior, caindo em ptegas. harmonisa· - Eõrto, 15$0Q; J~ Francisco 
-J:>e. admirà.velmente com o resto do ~tlago - Arleiro, 20$00; t.l\n­
coujunto. O artista ' que ideou esta gelma ' C. Rosa - Vlla Real, 
obra deve ser uin verdadeiro crtnte 2:0$00; M.~ Isabel da C. R\lSSO' -
pois só assim consegl!iria iluprimir· 'C. de Vide. 25$00; Manuel Alinei­

Organização da Peregrinação 
r). Em Évora está organizada 

uma Comissão Çentral, presidida 
por Mons. Silveira Barrad)IS, qu~ 
desde já pode dar todos os es.. 
clarecimentos. Esta Comissão tem 
~árias secç~: de secretatia, d e, 
alojamentos, de recepção d~ Pre­
la.dos, de propaganda, d~ mli­
sica, etc • 

2) Em todas as Dioceses ha' 
um delegado desta Comissão com 
quem os fiéis se devCJ!i entenckr 
para assuntos da Peregrinação. 

3) Estão em organização yá­
rios combóios especiais, partindo 
um da B~ira-Baixa, outro do 
Pôrto, outro de Coimbra, um do 
Douro e outro do Algarve. 

:e de tóda a con,veniência quq 
desde já se inscrevam as pessoas 
que desejem tomar parte na P e· 
regrinação para evitar as dificuJ, 
dades da, última hora. · 

4) A organização está a ser 
feita de modo que a todos os pe­
regrinos seja aberta faculdado de 
visitar Évora, a !!Cidade-Museu!'.• 

Até na Alemanha ••• 
Uma d'as coisas- que maior cu­

riosidade despertou nos visitm. 
tes da última Exposição Colonial 
do Pôrto foi a maneira de fazer 
uma imagem. 

Era primeiro um tronco gros­
so, informe .. 

I ~ 
contou. na! . .. :;;~~!os n~0~a=as:~·onZta:~: 

~-- J aneiro de I935 assim como os seus decretos e escri-Porfti Alnildoa Galamba áe OliveirQ ': .. :.'!!;;,;g;;;,;;,,;;;;;;;;•m:m,., .,:,::;;;:::.";c;;';:;u;;:w;;;u';;:;:;m;;;;;;;rr;;;;;;;;;;;;;og;;;::u:um;:;:;;•:::c;;;;::u''U;,;;:;;:';;;::;;;; 

•
·-· • IRnf Se se pensasse rom tempo e NOT 4 ~ No próx.iDtD nú111ero 

I Porto -Amadeu I cla - França, 15$00; Artur Ro­
drigues-- Douro, 20$00; Joaq_u!m 
ela. Costa - Telhai, 20$00; M.• 
~ Galv!í.o - :!leringer, 20$00; 
habel Falcão - Lislllla, 20$00; 
M,' Agulal' Lea.J - Alvorninha, 
Z0$00; Distrlb. em Í'ar<lelhas, 
«3$00; Rosalina da Glória- Par­

. aelhas, 20$00; António Ribeiro -

Pouco a pouco foi-se ajeitan­
do e já parecia o que depois veio 
a ~r: uma linda imagem !Je ~os­
sa Senhora da Fátima. 

_ teSOlvesse com. prudêr\Cja quan· comecaremos a public.acilo dos V E LAS Q E 
, .. contos aprovados pela Óomissio CARDIGOS Crlstóvãos, 200 francos; Jesuina 

B,odrlgues - LOU'res, 15$20; Ber­
nardino Gomes - Negrelos. 
208()0: J'oo6 elo P. Bacelar - Bra­i!f.===:2~::.:;:·==::::-:;-::::!;-====-=-======::::::::::::=ia ;:.~:.::.a-... ~.::.~~.:~ .. ._~ M,AXI':.~~UCIFI~AIRIÇ~:EE A:IEII!::.:::i.!c:tA. 

BATAT-AS DE; SEMENTE E$TRANGetRA.S I l NAO 11\' ... ""EM uruMo, !NiAo •uo~AM oe ALva-e. 

. . ~igl!4JIB9$ 'i ·, O: ~l'ilil.~litiDsltdoH~R·o~l·to.~~Bft· ," ' • . ";AVIO 'ACENDEDOR-FABRICO ESPECIAL ""-UniãO P~rtu,eMe, Lhn;ítadà . PEDIDos ~õ"SFAeRICANTEs 
RÚA TRINDA.OE· CQELH0·1·C, 2.• OIREITO ' . ' ' 

PORTO ~ existe11t dfs<lu 1861." ( J, D'OLIVEJRA TA V A.RES, fJI.HOS 
~::;;;;;;:;;;-;;;:;;;~;:;;; .. ;;. ;;;;;.;_ ;;;;:;;;;;;;;:;;:;;;;;:;;;;;;;;_;;;_ ;;;;:;;~~--;;:;;··i;;;;;;;.~ ~~-.v.;-,:-~"!'~~~ . CARJ>I60 S - fPORTU6 At )' 

ga, 16$00. 
~ ....... .... ...... ._ ~ ....... ...., 
! 

PARA 1.\\A.OE\'S DE SANTOS, ALTA· I 
RES, PIN ruR,AS, DOUR,A~1ENTOS 

EJcu-.,D q: 

MA,JAS. IRMÃOS ·E"'""" 
Cic:laçlelha-Castelo da Maja. · 
~ ... ~.:~ ...... ,. .. 9:::3P!:!t: .... 

Cheios de inter~. preguntá. 
~os para quem era. 

r-- Para !_1m~ igreja ~·a Ale• 
manha. 

E não admira, pois que o seu 
auror é o conhecido artista · ""' 

J osé Ferreira Tedim 
CotiJmulu - Sanlo 1'uJO 

que até na Aleii\!Wlli w!Itl. j~ 
inúmCrQii _ç~ • . l 

I 



6r a cas de No~~~ Sellllora C o n cu·rso 

LITERARIO 

Igreja dos 
Congregados 

Q ~.&· , • • 
'"~o~ 

C4feqccíáêco 
Cinco minutos ao cavaco" 

Aqui há gato i ___ • .__da Fa1ima 
A. c.Vo! da Fátima. aceita con· Uma obra de arte 

teve rápidas meliloras podendo tos para serem publicados nêste num nosso prezado coJ••·' 00 Pôrto Sacr~menlo di ComunhlO Ganerena 
Em Setembro do 1930 Jjlleu Pai -

!:.uis Gonçalves Matos começou a. sen­
tir-se inesperadamente mal-. No dedo 
polegar do pé esquerdo apareceu-lhe 
uma. mancha pre~ que pouco a pou­
co foi tomando o dedo ~ depois todo 

~~e~~~~~m êxito conclui{ os jornal com as seguintes çondi .. ~~~~v~~g~1~m a devida. vê~ a 1. ) -Como .!B conserva e 
- D. ldalina Abrantes _ San- cões: «A noticia. nndav• -no ar. rerorter aumen ta a gtaP.tl recebida no 

- Então, compadre Borro­
meu, já foste i\ desobriga, ou 
não? 

em geral a todos os tratantes. 
São êstes os inimigos da con• 
fissão. Gente séria, bem com .. 
portada, que passa a vida no, 
trabalho honrado - êsses rüici 
falam contra a confissão, não t 

.. - foreJou .. eentiu-a, manobrou ha..bU- ;· 
tos,_ Brasil, depois de duas ope- 1.• O assunto será moral, re• mente o botio cio ::~.pn.relho recept. ... r e Baptismo e acrescentada na 
raçoes a que teve de se sujei- ligioso e, de preferência, marial·, detn•,vc, n. onda. confirmaçiüJ? 

-Não fui nem fa~o ten~ão 
de · ir, compadre Barnabé. 

ta.r e .._ z &·se Que um grupo de fi!nlgos 
. nconl<J.vU-se também mal z.• 0 português puro, wrretto, da Oonfrarlo. de Snnto António <ios R.) - Ko Baptismo rece-

dwn pulmão. Recorreu com sua Congregados resolvera. dOtar aquêle 
familia. à intercessão de Nossa claro, popular; grandioso templo .com um melhora- bendo a · gl'a,;a santificante, a 

D pé. 
Seguidamente foram chamados cin­

to médicos sendo todos- concordes em 
Uinnar qu& 10 tra.ta.,·a. já. de uma. 
ga.nguna. A unha. do dedo polega-r 
já tinha. des11parecido e meu Pai so­
fria. horri"IJ~lmen~. Com exaepão dum, 
médico que acoD-5elhava. a amput~ção 
da perna. todos diziam que nada. ti­
Dha.nt ~ fazer, - uon a natureza. tea· 
gi& ou meu Pai morreria)). No fim de. 
D~bro pearou e assim esteve todo 
o. m~ de janeiro. No. meio de tantl\' 
a.fliçã,o, já. ~d.ida.. a esperança nos 
eoconos déste mundo, ainWl- me res­
tâva.. uma. espera.o.ça. que n.unca. ger· 
di, - obter o. sa.lva.IJlento de. meu 

Senhora da Fátima e, tendo al- 3.• o diálogo vivo, animado; m~e~a.~-:~ta:e~enovação. em que a. pl'enda mais rica que o ho-
cançado a saúde, vêm pUblica- 4.• original; ' pala.vra •melharar:lento» Eo& po.~.· tó- l)'lem possue, que lhe dá direi-
mente agradecer tal favor. 

5 
, .1 . · · 1 da. o. parte, aeicawu-noa a. curiosidade, t 

- Alemnctrino do Espirita San • escri o a maquma. ou, pe o o deseJo de saber de que se trata.v:~.. Q a entrar no céu . 
to_ Brasil, alcançOu por inter: menos, com boa caligrafia; g~n~es~e:~n:e~;gar~ud'!a.tr~~~b~~ Ka. Confirmação robustece-

. Pa;, por intennédio d§ Nossa. Senhora 
da Fátima. 

Fiz várias promcssa,s, q:ue. já cum. 
pri, devendo ainda a de publiq.r a 
-paça da cura de meu Pa..i, caso ela. 
f&r!e alcançada por intercessio de 
Nossa Senhora da. Fátima. Quando 
nenhuma esperança. humana havia jlj. 
de melhorar, em Feveft:iro, inespera~ 
tf'amente sente-se melhor, estando 
pouco depois livre de perigo. Até bo­
j~ nad:t. mais teve do terrível mal que 
o ~eaçou, eis porque, com o meu 
agradecimeq.to à Mãe do Céu, me 
apresso a vi.t proclamar as misericór­
dia~ de Maria.. para- comigo e para: 
çpm os meus pçar ter: livrado meu Pai 
da tnorte que em brev~ sofrerip.. 

Rande - Longra.. 
JltPin d.a. CoJtctiç4<J Gon çalves Faria 

Doença no ii~ado 
D . Filomena. Zulmira. Dutra e D. 

Fq.ncisca. Isa,bel de Mendonça - C& 
dros, Faial - Açores, em carta co-­
l(Ctiva dizem-nos o seguinte: - tU! 
o bmdo se;ntid"O e do agtadedmento 
Pe uma e&pôso. e de uma mãe a.O:itas 
que, vendo seu marido e filho An­
tónio Furtado Mendonça minado por 
uma. terrivel e. ped:i.naz doe.o.ça do fi­
gado, r-ecorreram com muita fó a Nos-­
sa . Senhora.- da. l"'á.tima pedindo as 
melhorâs do doente para alegria. d!lS 
mesmas c para gual"da. e amparo de 
al&ú.ma,s criancinhas inocentes que 
são o enc<1nto do seu lar, prometendo 
publicar íl graça alcançada. ~ enYiar 
utna esmola. para. auxilia-r o culto de 
Nossa Senhora da. Fáti~a na estân­
cia. bemdita. da. Cov<t da Iria. 

A Virgem da Fá.tim;t dignou·se aco­
lher. a. humilde súplica despachando-a 
tãp., \M;nigoa.t;nente que o doente , co­
meçou logo a. experimentar scnsiveis 
melhoras a.chando-se a caminho de 
um compiet.o restabelecimento, . pel_o 
q1~e vimos boi~ pr.ocl!UDar a.s. mtsen· 

cessão · de N,l\ s:- da Fátima uma 6.• A redacção res_en ·a·St o di· maçao. ou que? -~e essa graçon. com os dons do 
graça temporal, favor que aqui reito de o publicar ou nio e em se--;;za.~~~~r:.um novo sa.crtrlo, dts- E:spírito Santo. 
deseja proclamaJ', caso algum restituír os originais; ~obra tmponente, _tlc. arnncc estilo A ba 0o-rada Comunhão oon-

D Leonor Const•nça San _ e o.estina-se ao ~tltar-mó~·.» 
- • a - - 7.' Ocupar uma coluna do J'or• c I 'el'\"" e desan'"ol,·e a Vl"da 80· tos, Brasil, agradece a. cura de omo esta. not ela. pro\·cx:o:.I um - ... .-

sua iltná Ana., que sofreu da na I; :,r~ :~!~~i~1~:, c~~~~~:: brenatural, assim como o ali-
garganta a ponto de ser desen- s.• O autor do conto publicado lher informações. oouseguin® averl- menta produz idêntico efeitO 
ganada dos médicos. Feita wna. ten1 direito a uma .~tratil!"caça~o guar Que 0 novo O(.crt'lno destinaüo no co1·po. :; no altar·mór d:~. igreja. dcts COngrego.· 
uovena a N.• S.• da Fátima ob- .de ciuqüenta. escudos (SOSOO) dos, e Que \'al ter oferecido à Confrn- ' E · , · tevE" n cura que desejava. ri& de Santo António por um 1rupo por Isso e que quem mau~ 

_ D. Maria da Cunho. _ T ~ .. _ a receber passado um mês. Se de bemfeitores. está. senc:.o executado ,~ezes receber a Nosso SenhoJ'I 
.,l...l..lo';lo de tacto. n-as ohcinas da. Ourtvesnrlâ b~ agradece a N: S.• da Fáti· durante êsse tempo alguém des· Aliança, oomo o dã. a perceber a. noti· com as devitlas disposições 

ma uma graç,.a temporal conce- cobrir que o conto não é original, cia transcrlta. mais fôr~a espiJ·jtual adquire 
dida a um seu ftlho que fôra vl· t ã b " 'Ia.nto baata. p:lra. se poder afirmar . tima dum engano ou mal enten- o au br n o rece e na"'a e quem Que se tra.ta. duma. a.uttntlca, duma para prahcar o bem e fugir 
dldo. descobriu recebe trinta escudos precl06a obro. de a.rte. do mal. 

-D. Ana Melo Borges - Lls- (30.$00). 2.) - Será a comunhão umQ 
boa, diz o seguinte: - ctendo A correspondência deve ser di· Eis a escrava do Senhor ia· vez por ano suficiente para 

Fáalc.'!~çadodlde Nossa Se.nhor:,~ia rígida à Redacção da «Voz da ça·se em mim segundo a sua nos ton&el't•ar "" graça de 
vuua versas graças es.,.... • Fátima• - Fa'timn. Deu·~. tuals e temporais venho multo palavra. (S. Luc. I, 38) . • 

reeonhecida patentear o meu -============;::=============~ R.)- De ordinário não é. agradecimento por intepnêdio r I Por isso recomenda a Santa 
da <Voz da Fátima.> IA tF> IA ~IJil fi5\1Ft< ~n re- "'77 IA I · -D. Palmira suva _Lisboa, u ~ ~~U\YUd2--\'l:c:::IIU~lEata:.~ " greJa que &e receba o Senh9r 
agradece a N.• S.• da Fátima MANUEL PORTELA - -- Vila HO!l de Famalicão mais vezes. 
uma graça partictlar que do Fábrica. Produt-ora de: Nosso Senhor também o in· 
céu alcançou por seu valimento Colmtias e todos c 8 aceasóPlos IJara tratar das abelhas· clicou quando nas revelações a 

- D. crtsante lltq.iio Marretros Galinheiros e Coel'ttiras c tudo o que é preciso para.' criação s t M "d " . 
L eite --r Algoz, alcançando para de. galinb.aa e. coelhos; an a argart a .ru.ana, pro· 
seu marido uma graça por in- Sernead_ons e Sachadores, Tararas., Oha.rruas. Desca.roladores ct.e meteu o céu nos que fizessem 
terntédio de N." S.' da Fátima, milho, etc. '!'õda& as máquinas. para agricultura. em geral: uma novena de comunhoe-s lt". s 

Ma.ter.al para. Adegas, Esmagadores, Prensas, Bombas de tras- " 
vem agradecer êsse favo-r. fega, Batoquea, etc. prin1eira-s sextas-feiras ae RO· 

D E''gént·a Brt"'es d Ft" tlo O mais modern.o. perfeito • barato. - · ~ e íJ. E sócl F o ve meses segtll.dos . ., u·m con, 
Graça - Vila do Conde, alcan- cA Cam~ne~a.. un ador e Gerente da cLa.voura» e agora. da Fàbrica L 

çpu por Intercessão de N .• s • · F A M A L I C Ã O vi te à comunhtlo mensal. 
da. Fátima a cura da sua vista , 3.) - Qttal é e"t<io o desejo 
Cheia de gratidão, pede aqui da Santa Igreja a re.•peito àà 
~~ra publicado tão Insigne fa- p-r-r:QENIX Termas de comu .. hao? 

-D. Maria Amélia tia Cruz- II' M t R.)- O desejo da Santa 
Aldeia de João Pires, vem multo on e Rial Igreja é o de Nosso Senhor: 
agradecida render as homena- Comnanhia lngle:r;a de .,..~,·esso nanuelas palavras: 
gens do seu reconheclrnento à S lf' · . . ~stância dos artríticos •y -. 

Virgem N." S.• da. Fát'~a. por egurOS, est~belec1"da d · .'! não SBI' que comais o v.-u ~.. ., e os gastro-•ntestinais b b 
cuja Intercessão foi curada de p t 1 h, ' I corpo e e ais o me1• •anpue, 
hemoptises que tinha havia jA em or uga a secu o - 1!ÜO terei& a vida .... VÚ8. S. 
ê d d 

• Águas sobcra,as- no tratamento das 
c rea e oze anos. e -e1o Jo<io Cap. VI. 

- D. Belíza'1da de Jesus Mt- a.-• •· doenças do fígad~. rins ' üateiiinos. 
randa ·-Brasil, alcançcu dlver- 20. !.... ·Av. ~OS A"ados ::- Po.rlo. Bom Hot<l • pensões - Clúna ma· . 4.) ~ Quais são os. efeito& 
sas graças por intercessão de 11 U &uma boa comunhii.o ?-
N.• S.'' t da Fátima. a quem aqw gnifico- Capela - Garage - Esta- R.) - Conserva a inocêtt-
pzoclatna como sua maternal O homem que s~ não conhe~ ção do c!o. ~ F~rro -próprja {ltl_onte cia baptismal; enfreia a so-
benfeitora. ce a si próprio é capas de fa- Roal), h b 1 · _ D. Marta da conceíçao _ . 

1 
B ev a, avareza, ux.úrm, ira e 

Campêlos. tendo um seu cnnha- ser maiS· ma ao em, do que Pedir it~formayões i: follletos à ge· demais paixões; cura tôdas aS 
.dO prestes a ficar cego, fez a os seus mais temíveis adversá- r~J11cia das T~'"'!!S MQNTE RIAL - chagas que os pecaUbs ~eniais 
Nossa Senhora. da Fátima uma rios. Palau OES1 E, nos deixam todos os días na 
,novena. e dif~rentes promessas a alma, e é 0 melhor preserva-
favor do m&lll0 1 e téndo &lcan- r çado para êle a cura, vam agra- tivo do pecado mortal. 
c)'ecer tal favor. ~~~IHI@~ !iã'.(é\(0~~: 5.) - Se a eO"munhão f rs-

- D. Marla TeiXeira - Quln- qücnte produz tão belos re-
tâs, Bo.tlca.s; pede para aqui se- Ouere VINHO bom para a Santa 'Ut"ssa~ z d rem publicados diversos faVores 1-.-I • su ta os, porque é qlle ae 'não 

Oraças diversas concedidos a vArias pessoaS da vê maia 9entc à mesa.. eucarís.; 
sua famllia por intercessão de A , • d OJi fica? 

]lla Redacção dêste Jornal fol N." s.• da Fátima. Pe~a pre~os a· nto. mo e_ ·veira_ R.)- Porque muitos não 

r cór-dias da Miie de Deus e ~nylai ~ 
esmola para o seu. culi011 , 

t Qcebiàa uma ca:rta diZ~ndo o - D. Fugénia Marreiros Nún- . o sabem, outros não ·rão pqr 
seguinte: _ cMarta. EulAha Men- cio - Alcácer do Sal, agn."'.dece • Ald N NORTE des· Bauta, resid~nte no Porto, a N.• S.• da Fátima uma graça. ela OVa - respeitos humanos, e ainda 

-:Muito me contas, compa­
dre! Então não és cristão? Não 
te lembras do que diz o Cate­
cismo: Confeuar~sc ao menos 
uma 'Vez cadq, ano? 

-Não é tanto assim, com• 
padre ! Conheço pessoas de bem: 
e até de bota engraixada qua 
dizem o mesmo ! 

- Lá falta do memória não 
tenho eu, compadre. O. que t&­
nho é falta de crençlJ. nessas 
coisas. Estou convencido de 
que os padres é que inventa­
ram a Confissão. 

·- Es um. herói, compadre ! 
:e -preciso manda1· levantar-te 
uma estátua.! Pois estamos a 
leYantar estátuas a quem des­
cobriu o Brasil, a !ndia a Co­
chinchina, a ilha de Ceilão 
agora só falta uma estátua n~ 
descobridor Borromeu Cance· 
la ! Tantos guerreiros têm já 
gast9 pólvora e balas para. ati­
rar abaixo a confissão e deram 
todos com o nariz 1nnn. 8edei­
ro : morreram e a confissão cá 
ficou. Mas desta vai ! O Bor­
romeu descohriu-lhe os pés de 
barro, agora. não fica pedra sô-
hre pedra! · 

Se a. confissão é obra dos pa­
dres, mais ningu~ru se confes­
sa. compadre ! 

- Desc.,Upa, compadre Rar­
nabé,. mas tu est.ás a. apertar­
-me bastante os calos. Eu não 
estou a brj ncar: ia lo a sério. E 
se não é como eu lEgo, prova­
-me o contrário . 

- Bem, compadre . Queres 
falar a sério, não me l'io mais. 
Mas olha. que quem faz uma 
afirma\ão é que tem d8 a pro­
var. Disseste que os padres é 
que . inventaram a Corrfissão, 
pre(IJsas de o proovar, porque é 
da boa Filosofia que homem 
de juizo nada afirma. que não 
prove. 

- Olha, compadre Barnabé. 
Eu falo pela boca de muita 
gente. 

?ião fui eu. que fiz a des­
coberta:. o. que eu ouço por ai 
a ca.da esquina é que os padres 
qu,erem obrigar tôda a gente a 
confessar-se, pal..'{\ saberem 0 

que vai por casa alh~ia e para 
terem o povo na mão. 
:- ú compadre, dize-me uma 

cmsa: a que1~ ouves barregar 
c?n.tr~ a con~Issão, é à gente 
sena ou. ao hxo da sociedade? 

. -De tudq, comparu:e . 
-Perdão. Ouves clamar 

- Ah! agora fazes-me rir! 
Então, para ti, um homem d., 
bem é um tipo de colarinho à! 
Teles e sapato de polimento?, 
Ainda vais perto, compadre! 
Esses às vezes são os piorea 1 
E ainda quando pareçam cri&• 
turas de bem, .., berram muitO: 
contra a Igreja, contra os pa• 
dres e contra a confis$ão, ai 
h~·de haver ga(o, como dizi>1 
o outro ! Por alguma coisa é~ 
compadre! Quem lheo estudas• 
se a vida., havia de encontra~ 
o ,q<.to! O qual está quási sem• 
pre no 6. • ou ;no 7. • Manda• 
mento!... Percebes? Se Crist.­
tirasse à Religião êstes 2 pr~ 
ceitas, todo o mundo se con~ 
fessava, compadre! Se os pa· 
dres não obrigassem a ser liso 
nos contratos, a restituír os 
hens mal l1avidos, a ser purci 
nos -pensamentos, nas palavrR3 
e nas obras, já a Confissão não 
tinha sido inventada pelos pa­
dres ! Assim... que queres,. 
compadre? Cada um é que sa­
be onde a bota lhe aperta! 
Aqui é que bate o ponto ! · 
-O compadre, desculpa que 

te diga, mas estás a ofender­
-me. Então eu, por não me 
confessar sou mau homem, 
mal comportado ou gatuno? 
Fazes ·de mim êsse conceito? 
-Perdão, se te ofendi, com· 

padre · Borromeu ! Eu não que­
ro meter-te no rol! Faço-te a 
justiç-a de que não és um viela .. 
do, ma~ sim um iludido pol'l 
qualquer má companhia. Dei­
xaste-te embalar pelas canti­
gas de ta bem a ou de barbea­
ria! ~[as precisamente porque 
far,o de ti bom conceito, é que 
estranho o que disseste. 
· Um . lwmem de bem, como 

tu és, não eleve "'deixar-s.e ar­
rastar por .•.tfalsos amigos de 
tasco ou . de eoquina. Não te 
metas no· rol dos inimigos da 
Con fi'f.são. '>1. 

E nesse •mi que estão todo• 
os tratantes do mundo. 

veo.do sua. ca~ir.:"l., All,lélia Ccr- particular que lhe foi concedlda oulro8 cuidam. que é preciso 
t·eia d.& Silva, do LoUl'O, grave.- por sua intervenção. confessar·se sempre antes da. 
mente doe~ite, Invocou NoSS\1 Se- - D. Lulza da Graça - Vár- 1m - ~ F 'H intensa fé e dum ardente dese- nh- 1 ~· •Dhora. .dx"- .E.'Ãtima prometendo zea de S!l!" ... Larém, obteve para ~ressoes a a ma jo de nos prostrarmos aos pés comn ao: quan{ o uma con-

contra a confissão aos ladrões 
aos bêbedos, aos libertinos, ao~ 
cas~dos mal com port.aclos, aos 
f)D.\!f!~S-de rusga~- _e ran~bõiai/.as,. 

... ws- -c~Iot.eirns, aos velhaeos -e 

~e queres estar na compa • 
nh1a Ue gente boa e séria vai 
t~ desobriga, abandona ~ssas 
d(tvidas, e verás que só a H.eJi .. 
gião nos pode fazer felizes- e 
satisfeitos, a!é n~ste mundo. 

public 
.. n• n gr'""'a da cura. e d.e.r dJ.tenmtes n.s.;soa8 da 3UB. faml·· d v· ~· hssão ' pode bnstftr para OU· ~ "" '"'"" ~... a l.l'gem -.da ~ Mhna para. i.r!l - • · · 

.; ... ·,_ .. 
J 

uma esmola. para o santuó.río, e lia diverst.s ~râças especiais que. piorar a sua protecção. h-as oom\tnllij , coniorme o 
.Sendo pr.,ontamente atendida. deseja aqui sejam agradecidas. Minha irmã que já há bas- confessor :indicar. · 

-- ven cumprir a· sua promessa - D. Maria Vitória - S. Cata- Pela Ex. ma. S:.·." D. Maria Bas-manlfestando o seu reconheci..,_ rina, agradece a N." N.:~. da Fá ti- tos- Braga, foi enviada à R e- tante tempo passava mal de Y.!'-rh• • .._ • ....,. ........ ..., •• _....,.. •• ...._.,..._ 
mentn.) ma o gral;lde beneficio de a te1~ daeção da Voz da ~,ât:.ma com saúde c que aínda na véspera actea21tadas obras da grande 

QUANDO PENSAR ADQUIRIR 
ALGUMA MAQUINA DE ESCREVER 

- ; ose Jodo Nunes - Beira, livrado ê.uma dôr aguda que ti- pedido de publicação a C2.I'ta da partida se sentiu tão mal Igreja em construção. 
AfJ:!ca Oriental, com a aplica- nha na mão direita e que até ~eguinte QQe transcrevew.os quá- di!:.posta que julgo)J não poder Que santa a vida que passá· 
ção de átgumas gotas da água então a impedia por· completo si na integra: ir, levantou-se de ma.drugadu mos durante cs poucos dias que 
do S:lntuário de Nossa Senhol·a de trabalhar. Fátima. - palavra santa, que sem grande custo, passou mui- em Fátima estivemos e como a 
da Fátima numa 1;-egião do seu -Renato da Silva - de- Lts- só de pronunciá-la nos senti- to bt>m todo 0 tempo da via- wdas custou o ter de abancto­
cor.po. ew .. que sofria obt-eve por boa, diz em carta o seguinte: _,. mos como que ct e~rendidos cie gem. e. em Fátima pôde ter na.r tão santo lugar! 
~tél;cessiio de Nossa Senhor~ a cVenho ~ir o favor de publi- mesquinhas ambiçõas, de fútqls a mesma vida que nós, isto é, Resta-nos como a tantos ou­
cura que tmto desejava pedm- car na Voz da Fátima 0 meu cuidados, ãe morbidas tristezM passar QUási todo o tempo, dU- tros que tiveram sort.e igual à 
do• aqui seja. publicada. agradecimento à Santíssima Vir- que tanto nos afligem e aca- rante os três dias que na OOva nossa, a e.....coperança de podermos 

_ Henrf.qJ.u: L igeiro das Ne~;es gem por várias graças temporais brunltam e que, pouco dep:>is, da Iria nos demorAmcs, junto lá. voltar, e emquanto tão ar­
- h{alorca, Figueira da Foz; te- que por sua intercessão me :ro- se transformam nos mais puros da Virgem, nessa tão pequeni- dente desejo s2 não realiza, cou­
ve seu filho Manuel ~m gr~ve ram concedidas pol' Deus.> e nobres sentimentos, nas mats na. tão branca e tão linda Ca- th1uaremos a implorar a vos­
~igo de vida, porque com o - D. Maria Clindida. da Puri- santas e sublimes aspirações. ·pela onde Ela parece 5:orrir-nos sa poderosiss1ma protecção e a 
pescOço excessivan1ente inchado ficaçdo Dias - Açores, agradece se só 0 wonunciar esta pala- e apiedar-se __ile nós; ou então bemdizer-vos, Mãe Santi~sima. 
a custQ. podia respirar. A'fllto a Nossa Senhora da Fátima a vra opera prodígios tão ad.ml- pe.rccrrendo- o terreno que a por todos os benefícios recebi­
J:Jela dificuldade da respiração ·cura de- uma ferida que teve no ráveis, que, fará então a vis~a. cerca, e onde nos comprazia· dos, e muito particUlarmente 
'não podia., dormir h::wla já al- rOsto, cura. que obteve depois a êsse lugar privilegiado, a sua mos em admirar e colher as por te.r\les alcançado a saüde 
gumas noites, o Q.U~ aument .. va. d lll)l:l. novena que fêz. a Nossa contemplação e, prlncip!lmen- singelas e encantadoras flori· para minha Mãe, provando 
o se.u sotrtnrento e a sua prq:;:- Senhora da Fátima. te a meditação de tudo quanto l)has que tão ~rofusamente o mais uma vez que não abando­
tração. seus paU;. a ver se 3.1- - D. Elisct Amartzis, de S.N de maravilhoso ai se t:üEsa! ?... revestiam, não deixando tam- nats os que a VOs" .recorrem com 
cançava.m. para o filho a saú..rle Cristo - Açores, tem uma filha E se não, é ver que, ãe tantos bém de ir e;ra.r a Capela das fervor e confiança. 

COMPRE A 

UUNDERWOOD" 
..:L•. 

Agentes: DUnkcl & Antunes, L.• a R . ÂI.U1U.Sta, 56 •
1
fti$boa- Tele/. 2 ~251 

Drogaria de Adelino Costa: Lt. •• 
Importação directa de to<(os· os artigos para fábricas, 

Prod.utos químicos e fannac,êuticos. 
To~os os artigos para pirotecnia, tinturaria, tintast 

vern1zes, sulfato de cobre e enxôfre, cimento, etç., etc. 
Sortido completo de especialidades farmacêuticas 

nac ionais e estranjeiras 
PULVERIZADORES I>E TODAS AS QUALIDA.D;ES 

• 

Q.e que tanto carecia, recorreram QUe sofria du:na doença. conta- milhares dte pessoas que têm Confissões e de. adml.rar as já. Maria Basto 
à medicina. Vendo sem eficácia glosa e renitente aos trata­
t.&Btos estorços. e desllCSas. re- mentos preceituados pelos mé- a dita de ir a Fátima poucas 77, Largo d~ S. Domingos, 79 
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solveram entregar a cura de seu cttcos. Tendo obtido a· sua cura serão as que não desejam ar-i te dentemente ali voltar. E por-
filho à maternal protecção de 11°~ 11 rcessão de N.• S.• da Fá- quê? :pela beleza naiural do si­
Nossa Senhora da Fátlrna, a tima vem agradecer êsse favor. 
quem fizera:ln algumas promes- -Manuel Saratva de carva- tio? -Não por ~rto, pois n.ã-o o 

~~'à'à'à~ CIMENTO 
sas dando também a beber à. lltc - d<l Covilhã, dlzi <tendo enfeitam vetustas e frondos!lS 
criança algumas gotas da. água ~e<;ebido uma gnça multo gra;n,. Arvores como ao Bom Jesus do 
óo. sant;nérlo, de por intercessão de N: S.• d~ Monte ou como ao Bussaco, 
• !1- eficácia de tal resoluçji.o FAtima venho públlcamente nem o ,seu horizonte ê vasto co· 
nil.Ó li" fez esperar, pois que, pou- agradecer-lha em cumprimento mo o do Sameiro, S. Luzia. e 
eo depois, o mal foi desapare- dum"' llJQmesa I!Or m.tm ~eitw à tant;os outros lugares lindos 
cendo encontrando-se boja a mesma Sei,lhora.> dê'l.te tão lindo Portugal. Con.­
etlança cQml)letam.ente bem, -D. Beatriz Augusta _ d.,. tudo, emquanto a mão do ho­
cqm suma, alegllia para. seus Pais Coimbra, agradece a N,.• s: 0 mem o vai lentamente trans­
e ~ra os seus outros Irmãos. tet-lhe alcançado a. cura de fre- l fonnando, a. natureza. lá o vai 

- D. Palmira de Morais Fer- qüent<>s a!Al.QJJilS QUe atrozmente e.m seu tempo esmaltando d& 
Tei'a - Pbrto, agrade.ce a. Nossa a at.Ol"Dlel,lta~am. smgelas e enca.ntado.ras flo)i-
Senhora da Fátima uma gra<;a - D. Henrique Camacl!.o _ de nhas. 
ma~al ~ne por sua tnter,cessão Lisboa, sofreu uma prolongada e Que será então o que a! atrai 
recebeu. CIW!l a:!llção' no coração. com a essa lntermináv~l multidão de 
-D. ll!aria Elvira Garcês - Intervenção do~· S.' da Fátima peregrinos? - Apenas a. sua 

Paredes," tenci<J recebido cruas, obteve rápidas melhoras, favDr muita fê, a sua muita piedade, 
graças pa_rticul:Jfes por lnt<>rees- êste que pode aqui seja publica- pois nem comodidades ai po­
sã:o de Nossa senhora. da Fáti- 'do, oomo prometeu. dem fruir, visto o Albergue· e 
IIIla, deseJa •&T;ldecer aqUI JlÚ· -António Vieira dai Süva Jzi- pensõw que já l;i existem e que 
bllcamente êsses favores. tllor -- de 'llilar do Faraiso, nos dias ordinários satisfazem 

- D. Marta VItória de Albu.- , agp.dece a cm·~ de sua ~lha , plenament<> serão impotentes 
querque Cardoso - Vila Boa. de que, doente a pontos de ser de- P.ara acolher essa Ingente mul­
Qulres, vem. allfade.cer pública· senganada pelo seu mêdico as- tidão que a Fátlrna. acorre_ nos 
~te d:Ua,• graças que alçançou slstez:'te. recuperou plena saude dias 12 e 13 de cada mês. prin­
do céU' PQJ: tn,terçeSIJáo-de Nosse. d.epoiS lie ter tomado a água do cipalrnente nos meses de Maio 
senhora da Fátima e do S.S. Co- &ultuá;rio da Fátima a cuJa Se- a Outubro. 
ração de Jesus. nhora fez on.ções e algumas 

-D. r.t.• doa Santos Silva, D . . promessas. 
• • • 

M.• A. M. S. Silva - de Lisboa, 
cheias de alegr;.a PDI' dlversos­
f"avores que paxa sua mãt::: al­
cançar:uu por tnterce3são de 
Nossa. Si!nh<n:a. da F,átima, ma­
niiesta~ a,qu1 a sua gratidão 
para com tão extremosa Mãe. 

- D. EmUla Dtas do ESpírito 
Santo - Amadora.. durant-e mu!­
to tempo teve a. cabeça numa. 
chaga viva. exala.ndq um •heiro 
nauseabUlllio e so!reudo horrl­
'Veis dores. Depois de várl!lS con- , 
sultas médic·as s:c-n1. resultado, 
obteve a saúde por ic.tercessã.o 
ÓJl. N: s.• da Fátime. a qljl!m pú­
bll&ameate oqul vew. ogradecex. 

Quando pzeose dum jornal 
diário, o Gatólico. deve pedir. 
Ji!::tnpr.e a.8t -.: Novid.adesJ). 

A MAQUINA OE ESCREVER 

Foi nps primeiros dias de 
Maio que me foi dado rea-lizar 
essa piedosa romagem acompa­
nhada dalgum..., pessoas de fa­
mllj;l. e dU!;na amiga, e todas 
nos sen\lmos animadas duma .. 

\ 
DOMINA PELAS SUAS VANTAGENS 

E APERFEIÇOAMENTOS 

. J. 60NÇAl.VES 
LISBOA 

calç. do Carmot 10 ... . ' 

PORTO 
R. Sampaio Bruno, 12 

Fabricado segundo os mais modernos proc:e~ 
soa solenUflcos nas instalaQÕes mode lares de 

MACEIRA-LIZ 
Flscallznçto permanente de tôdas as fasQt ' 

do fabrioo · 
120.000 tonelad.as de produção anual 

11 A..NOI. DE FABRICO EM FORNql ROTATIVO& 

EMPR!SA DE CIMENTOS DE LEIRIA 
Sede: Rua do Cais de Santarém, 64, 

Telefone P: B. X. 2 IJJI 

Filial do 

.I.' -LISBOA 

I.' - PORTO Norte: 1!-&~a Formosa, 297, 
'fele~one 4193 l 

AG:eNCIAS EM TODO O PAtS 1 

-.v.-... .. -...................... ~~ ............ ri' .... -,.~""··~·,.-,.·JYV'rl' 

OS MELHORES 

VINHOS 

Companhia Velha 
FUNDADA EM 1756 

RUA DAS FLORES, 
PôR TO 

69 

Ali~enfo completo •• _. 

• eopecialmeiSte pNparado para criaftÇu, 
e~!' leite e YÍtaDÚDIII, C11idtc104"' 

meut' ~eadq, 11 ' 

Farinha Lacfea· 
. . . 

NES'ILÉ 
protege o loébé, vela per,. llll "áll•~ d6.0.. ~ 
deoeuvolve-o e truafonu .. o - IIJI!ll th.. 1$ e 

corai- para a nla 

-D. MIP'la .[. X. Vieira - S. 
)'ranclsço, CD.li!Grr.ia, pede seja 
aq.ui publicada mna cup rápida 
qu~ por !hterc~.são de. N.• s.• da 
FáUma alcançou do céu ""' ~­
vor ~· 11m ~u tllho que, no ili­
tlll)O més dos seus estudos. se 
achou doente. Por favor e$}fW!Cial 
de No~sa Seuhora, do. F'átima ob-

1[5) A IE5) 9F o RAMos A«Vq:o -daFí.timuáepu-11"' ~ ~ JJ 1:11 ·IES) o N T C) blicaçio d~ nN!or tirace"" de 
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oz. ela 

PARA MEIO MILHÃO 
Deve ficar êste mês muito 

perto de duzentos e cinqüenta 
,mil o número da tiragem da 
, Voz de Fátirr.:a! Passa já dês­
se número o número de Cru­
zados que há nas filas da re~ 
conquista crlistã, porque muitos 
contribuem com a sua quota, 
mas não podem ler o jornal 
porque infolizmeate não sabem 
ler. e assim .é maior o número 
de Cruzados que o número de 
jornais que ,actualmente já se 
espalham cada mês pelo país. 

Até que em fim! Até que em­
fim o mundo sabe que a maior 
tiragem da in tprensa portugue­
sa é esta fôl11a, que indica o 
despertar da ."Consciência cató­
lica. 

Andávamos sempre dizendo 
~ue éramos a maioria da po­
pulação do país, nós, os cató­
licos, mas nãO! o mostrávamos 
apresentando ao mundo uma 
união qualqt..er activa e perma­
nent~ das noesas massas pro­
fundas. Agora. sim! Agora es­
tamos tomando consciência da 
nossa fôrça! 

Citavam-nos exemplos de fo­
ra, de países como os Estados 
Unidos, onde agremiações co­
mo a do Holy N<Ime (Santo 
Nome) cont".vam mais de um 
milhão de associados. E nós 
não passávamos do vélho tipo 
da nossa associaçãozinha local, 

resta Negra, onde nasce um 
fiozinho de á~a. que parece 
destinado, a perder-se na relva 
próxima mal pode imaginar 
que a muitas centenas de qui­
lómetros dali essas gôtas de 
ág-.. Ia lá vão desembocar no 
Mar Negro, formando a massa 
imponente das águas do Danú­
bio, o rio que atravessa _quási 
tôda a Europa! 

Agora .. . para o me10 mi­
lhão! · 

Que outro meio ano de tra­
balho ardoroso e entusiástico 
nos faça celebrar a inscnçao 
do último cruzado que falte 
para completar meio milhão de 
portugueses que com uma só 
voz potente ~lamem cada .mês, 
soltando o seu fioz.inho de água 
para o rio caudaloso que fe­
cundará todos os campos da 
acção católica: Queremos Deus, 
que é nosso Rei ! Queremos 
Deus, que é nosso Pai ! 

Quem não há-de sentir já ês­
se ardor e êsse entusiasmo? 

Sentimos que somos arrasta­
dos para esta luta pacífica pe­
lo reinado de Deus na nossa 
Pátria, por aquela que . há sé­
culos era a sua Padroeira! 

Ela tinha no Sul o seu solar 
em Vila Viçoaa, onde está a 
imagem que àquele santuário 
ofereceu o Santo Condestável 
D. Nuno Álvares Pereira - e 

com umas e~~assa~; centenas, êste ano, no próximo mês de 
ou um ou d ,?is milhares de abril, realiza-se a primeira pc-
agregados. Pois- bem: agora já regrinação nacional ao solar da 
se sabe lá fora \- porque as Padroeira! 
publicações catól~cas o le..vam 
ao conhecimento de todo o Ela tinha no Norte o seu 
mundo, que a maior tiragem da Monte Sagrado, no Sameiro, 
imprensa portuguesa é • esta fô- onde no princípio da nossa re­
lha popular católiCa. É segura- nascença cristã, em 1904, co­
mente, dada a nSSsa tradicio- mo um prenúncio dela, se viu 

1 b ld a maior afluência de católicos na re e ia à org\.nização, um 
dos grandes mila:kt"es de Nos- de que havia memória, aq~ê­
SF Senhora de F'à.fima! les - trezentos · mil peregrinos 

Hoje, com 0 nÓ~~-'quarto de que, segundo jornais insuspei­
milhão de Cruzados já inseri- tos do Pôrto, ali foram ceie­
tos, podemos erguer a fronte brar 'o cinqüentenário da defi­
sem vergonha perante os pró- nição dogmática da Imaculada 
prios Estados Unidos, nação de Conceição! 
mais de I 00 m.ilhões de habi- Mas Vila . Viçosa e o Sameiro 
tantes. Porque Portugal tem 7 eram já as duas alas do exér­
milhões e um CJI.larto de milhão cito. activo que ia partir para a 
de Cruzados - e feita a pro- reconquista. E a Virgem prepa­
porção podemos afUrmar que a rou o Centro, aparecendo no 
união dos Crurados de Fátima. Centto do paÍ& e precisamente 
é. relativamente à população no .,cOndado do Santo Condes­
do país, a mais poderosa união tável, como que a indicar-nos 
católica activa de todo o mun- · que era chegada a hora de 
do. aliar, como nos tempos do 

Activa! Guerreiro e Monge, a acção à 
Porque a nossa umao é ac-: oração, como o próprio nome 

tiva, ·porque a 'ijtibta, tão pe- árabe do local privilegiado pare­
quenina, · de cadá! 'JCruzado, é ce ter querido recordar-nos que 
uma fôrça que S~1 -soma e tra- era verdadeiramente uma nova 
balha em tôdas ~S secções da reconquista cristã, como a que­
acção católica portuguesa. Ca-1 noutras eras começou nas As­
da um de nós, ·quando dá os túrias e durou séculos até à 
seus vinte "centavos mensais - · qu_eda do último rei moiro de 
o prêço duma caixa de fósfo- Granada. 
tos! - sabe que essa peque· Avante! Pelo meio milhão! 
níssima parcela torna já, e -tor- Norte. Centro e Sul, em mas­
nará cada vez mais. possíveis, 1 

sas profundas de meio milhão 
todos os trabalhos de acção ca· de crentes organizados, a cla­
tólica que ainda há um ano pa. mar à Virgem Padroeira de 
reciam impossíVeis. Portugal: emquanto houver por• 

Quem visitar na Alemanha tugueses, Tu serás o nosso 
um certo sítio da chamada Flo- · amor ! 

Respigando 
Passaram·se Ultimamente em 

'i'crtugal vários tactos Que mere­
cem nesta Pãglna, especialmente 
interessada nas coiSas de Acção 
Católica, duas palavras de rete­
, .éncia. 

Assim, no extremo norte do 
pais, em Braga, real izaram-se 
Cursos de Acção Católica, para 
sacerdates e para leígos, que. ti­
veram uma co-ncorr«!ncla enorme 
sern exagero. 

No pólo op08to, e.m Faro, cele­
brou-~e tambem um congresso, 
"L'erdadeiramente notável e.m que 
os problemas da Acção católica 
toram estudados com proticMn­
ciu e entusiasmo . .. 

Uma nota também. de consola­
dor efeito toram as solenissimas 
testas comemorativas das boda.! 
de prata sacerdotais do Senhor 
Bispo de Viseu. que moz:imenta­
Tflm, segundo o testemunho de 
;ornais insuspeitos, mais de 
20.000 pessoas. Uma comunh4o 
geral de mais de 6.000 fiéis. Um 
cort~1o que levou duas horas a 
desfilar, etc. 

Também teve um especial st­
pnijicado a ordenaçdo prrsidida 
em S. Domingos de Li3boa, pelo 
Em.1Do Senhor Carctial Patriarca. 

t realmente tmpres~ionante 
ver doh médtcos, um advogado, 
e dois alunos de escolas superio­
re& de!xarsm o mundo com todos 
os &eus atractivos para seguir o 
Senhor e compartil'har das agru­
ra~ do Seu sacerdócio: viver unuz. 
vida de sacri/iciq pelo bem dos 
outros, e receber a cada pà.s&o, 
Drosserias e calUnias. 

E acrescentemos que alguns 
das novos sacerdotes eram há 
mais ou menos anos, tnditeTeu­
te• em materta reliotosa, e al­
guns toram até, pode dizer-&e, 
ad.,;er&ário8 de Cristo. 

Outros. sOUberam renunctar 
ao& prazeres,· mesmo legítimos, 
que os seus bens de tortuna lhes 
püdiam pro;>ardônar. 

Entre nós, estes casos va.o-se 
tornando um tanto freqUentes. 
t-uos jácfl recortUJr, neste 11lO­
meu.to. ttm.a dú~ia de rapaus Que 
ubqnd<n<araJn lf 11ro!J§8a~ liberal 

que exerciam, os bancos da uni­
tJersictade, ou o solar nobre, da 
sua tamtlia, para ingressarem -no 
semtndrio ou no convento. 

Nos outros pa&Ses, iSto é tre­
Qiiente. O Seminário de S. Sul­
pício, em Paris, chegou a estar 
cheia de oficiais que estiveram. 
na Guerra. 

E ' na Alemanha, véem.-se mui­
tos . fY.ldres QUe SM duques OU 
marqu~ses, e possuidores de bens 
avultados. 

Demos graças a Deus por to­
dos estes tactos, que nos taz~m 
esperar melh-ores dias - se to­
dos o& soubermos preparar! 

R. 

los Cruzados e Rev: dÓS Párocos 
::.JJ'opeytos nosso o ped·ido do 

zelosi.ui111o Di-rector A-rquidio­
ce~anÕ de -Braga q'ue transcre­
vemos do • Diário do Jlf inho • · 

Queremos l>"eàir a todos o:; 
Rev. 0 -' Pároços que não entrega­
ram as esmolas colhid•s até 31 
de Dezembro passado (e faltam 
várias ainda), a fineza de o fa­
~ere•n sem demora, po!s que pre­
eis:lmos de fechar as contas do 
perlodo transacto e temeter à 
Junta Central a. percentagem 
respectiva, e sem is:;o não pode­
mc.~:t e"fectu:i-lo. 

Dua.s grandes condições se im­
põem, ·para quo ving11e e surta 
o devido efeito a nossa Cruzada 
de Salvaçilo:- a persev~rança e 
fidelidade inquebrantável de to· 
dos os t:ruzados inscritos e a 
mais -perfeita regularidade e es­
crúpulo na cobnfiça mensal dP.S 

quotas e da sua remessa à Di­
re~ão, no fim dr cAdtt quadri-
mestrr·, ' 

UmA e outra ~oi st1 ~spt;ramo~ 

do ?.êlo apostólico dofl nossos 
nmãdos colf'gas e1~1 ,lt!sus Crtllto. 

Adr~ui~!.!~ 

• 

VOZ DA FATIMA 

• 
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CRUZADO.·S 

o senhor também L. 
mais Uo que interpretar _ com. 
benevolência os Mandamentos 
de Deus. Lembras-te do. pri-

O sr. major esteve em França, 
na Grande Guerra. 

E portou-se como um heroi 
em várias refregas! 

Ficou ferido duas vezes. Foi 
louvado e c' ·::oradv! Ofere­
ceu-se para c .:npenhar vãrias 
missões delicadas. 

O seu peito destemido está 
constelado de medalhas e de !!­
tas como uma bandeira de filar­
mónica! 

.t um militar de antes quebrar 
Q.Ue torcer ... lUll verdadeiro cul­
tor da honra mllitar! 

E, a-pesar disso ... , ouvi.. •. 

• • • 
Na Quaresma do ano passado, 

assistiu na sua paróquia a um 
retiro para. homens. 

Em primeiro lugar .. . porQ.ue é 
um cristão convicto, embcra não 
seja multo praticante. 
· Em segundo lugar, porque o 
retiro foi prêgado por um padre, 
que também esteve na Guerra, 
homem de grande a.c~ão e que, 
no tront e cá fora, tem uma lin­
guagem, uma convicção a Que di­
ficilmente oe resiste. 

Sim, o nosso major foi de mui­
to boa vontade ao retiro, e até 
lã levou dois colegas. 

E quando chegasse à Páscoa, 
devia, lOgicament-e-, fazer a sua. 
desobriga, Iria fazê-la, até com 
a mulher e com os filhos! 

E assim estava decidido até o 
momento em que a esposa. teve 
de dal" à cozinheira, as ordens 
para o dia seguinte. 

tA cozinheira é verdadeiramen­
te uma especialista, mas é levada 
da breca ... 

-Oh Júlia, amanhã, só toma­
mos o café às 9 ... por causa da 
Missa! 

-Esta bem .. minha senhora. o 
senhor também? 

-Sim. O senhor também! 

E lá diz o nosso povo Do pra­
to à Wca se perde a sor:a ... 

• • • 
A Júlia saiu com um sorriso 

t1·oc1sta ... __:_~ O senhor também! 
São Pedro, o primeiro Papa 

também 'viu uma criada rir üS­
sim, no páteo do pr~tório .. ! 

Aquêle sorriso da Júlia signifi­
cava ... o padeiro .. . o carniceiro ... 
o mercieiro... o tat:erneU·o. .. e 
todas as cozinhetrws, porteiras e 
criadaa que fOssem ao mercado .. . 
-0 senhor também!!. .. Sim .. . 

O senhor! 
Então ... o major .. , teve ... uma 

dôr de cabeça! ... 
Deixou-se ficar preguiçosamen­

te na cama. emquanto a mulher 
e os filhos iam para. a. Missa das 
8. 

Enrou.gado até aos olhos, ficou 
nessa manhã em casa ... 

E, por um excesso de prudên­
cl.a., levantou-se, tocou a campai­
nha, e disse à Júlia, tõda triun­
fante, que lhe trouxtsse o ca­
fé! ... 

E enquanto esta, com ar de 
troça e de desprêzo, saboreaYa a 
vitória .. . 

í:le ... ouvia. os sinos a chamá-
-lo, tão comoventes, com um tim­
lhe que lhe recordava os dias 
saüdosos da infância, a sua que­
rida mãe ... e sentia-se córar ... 

E cnQ.uanto a. cnxaque·ca ia 
aumentando, ia repetindo: 

-Ora. eu que andei em cargas 
cenadas, como um valt:nte .. Eu 
que me expus, sem tremer, às ba­
las e aos obuses!. .. 

<Eu que teria morrido pela pã~ 
tria, se fósse preci.so, com um tl!'­
riso nos lábios ... 

«Um homem como eu ... fiz esta 
tristi.ssima figura de ursa... e 
de~xei-me vencer por uma sopel­
ra! .. • 

• • • 
Mas esta illtJma frase foi dlt.aJ 

com o ar de quem volta a ter 
energia ... 

Júlia, não julgue que ganhou a. 
batalha! 

A sua vitória. ,.ai transformar· 
··se em derrota. 

O St". major septe-se indigno 
do seu procedimento, e vai deso­
brigar-se .. . 

Talvez lá para o Domingo do 
Espírito santo!. .. Mas mais vale 
Larde que nunca! 

Vai desobrigar-se êste ano 
digo-lho eu. . 

Sim, o senhor também! 

Imitado de'"- Pour....,..ses--bec:ux 
yeux, de Urbain MillY) 

meiro~ 
-De Deus ou da Igreja? 
~De Deus. 
- «A'11lar a Deus sôúre tô-· 

das as coisas •. 
-Isso mesmo ... Ül'a, é evi ­

dente que nós de,-emos dar a 
Deus provas dêsle amor que 
:Ele nos pede. 'l'u és muito 
amigo da tua mãe, e como é 
que lho mostras :' 
-De muitos modos. Por 

exemplo, no dia dos seus anos 
faz-se-lhe uma festa ... 

- E fazes bem. 01·a a Igre­
ja obriga-noo a celebrar al­

gumas festas em honra do 
bom Deus: são os dias santos. 
E:. diz-rue cá, uunca deste ne-
nhum desgôsto .à iU>\_ .lúãe? 

- 1fas peço-lhe logo per­
dão, ou não fôsse eu tão ami­
go dela. 

- J.á vês que não t eríamos 
amor a Deus, se não lhe pe~ 
dissemos perdão das faltas co­
meti das recorrendo ao meio 
que_ Jesus Cristo instituiu pa­
ra 1~0. 

- Está bem. :f; a confissão. 
1fas ainda falta a comu­

nhão, o jejum, a abstinên­
Cia . .. 

- :F,oi Cristo quem impôs a 
obriga~ão de comungar. 

(Se 1tão comerdes a minha 
carne c não beberdes o meu-
8angue, não teret:s a -vida em 
~6s. - disse o J.[estre.) A 
Igreja veio, interpretou esta 
lei, com benevol"'ncia, clizen~ 
do-nos que cumprimo8, desde 
que comunguemos pela ·Pás­
coa . 

u:Kosso Senhor impôs-nos a 
obrigac;i\o de fazer penitência. 
Se não fizerde8 penitênc·ia, 
morrereis todos.' - 8ão as pa­
lavras do Reden tor. E a Igre­
ja, benevolamente, inte1·pre· 
tou indicando vários dias de 
jejum e de abstinência ... 
-'~em realmente . razão, o 

1 sr. pnor. 
- A Igr.ej a fêz, como se 

dissesse: 
Aqui estão algumas regras: 

aprendei-as e observai.as, que 
elas vos guiarão no cumpri. 
mento dos preceitos divinos, 
e torna.rão êss.e cumprimento 
ruais fácil. 

- J;;ntão, os preceito• Ü& 
Igreja não ajuntam nada às 
ordens de Deus' 

- X ada, a não ser a preci­
são, o rigor . .. }Jor isso, SI! po~ 
de - dizer que a matem"ãticã, 
neste caso, falha , pois que, 
quando somarmos os preceitos 
de J)eus e os da Igreja: dez 
e cinco faze·m ... dez! 

-E um carrinho de mão!... 

(Adaptado ele 
E. Dnple.,y) 

~OD~i~ões !;ostotado 

Dez e cinco lazem ... dez L. Pata conseguirmos no apos­
tolado uma actividade com re­
·sultados satisfatórios devemos 
imitár os Apóstolos. - Senhor pr1or, a fé diz-

-nos que nol) saltaremos, se 
praticarmos os .ManJament.os. 
Havia. já os J.ez Maut.larucn­
tos da Lei de Deus. .. Uhega 
a Igreja, c o quo faz ela:J ... 

.A.crcsccnt.a-lhe cinco! ... Ora 
se quinze quilos pesam mais J.o 
que dez, quinze preceitos cub­
tam mais a levar J.o que dez .. . 

- ~ão é bem assim, quin­
ze quilo~ nem sempre cus­
tam mais á lentr do que dez ... 

- K em .sell,lpre !? 
- Ora supõe íu que um pe-

dreiro \em de deslocar duas 
!ages pesadas. Tem de fazer 
um esfôrço grande e penoso. 
Mas se êle for busrar uru car­
rinho de mão, já transporta as 
lnges, com uma perna às tos­
tas) como se costuma dizer ... • 
E, todavia lages e carrinho 
é um pêso maior do que só as 
!ages ! 

- :e {t ue o carrinho ajuda 
a levar as lage:; , a realizar o 
trabalho. 

- I s::,0 mesmo! A palavra P. 
tua: ajuda a realL:;ar, ajuda 
a cumPrir ... 

-Pois siru, ruas nos ·~ran­
clamentos da I greja niio há .. . 
nenhum carrinho ele mão! 
-E o que Yamos Yet·. Com 

efeito, a I grejol, criando os 
seus preceitos, não fez mais 
do que ajudar-nos a cumprir 
os dez Maudameu\o; da Lei 
de Deus! 

- :\ ão vejo bem (.orno . .. 
- Yejamos um exemplo. 

Há um mandamento da Lei de 
Deus, que nos manda. sautifi­
f'ar o domingo . J\fnito bem, 
f 'OJilb .~ que í•lf'l tlen• ~el' ~ant i­
firarlo? 

- }~ hem simple3: hasta 
11" ... 

~JIÍ ªf!O IJUt: Yhi.:! tlir.er; 

que basta ir à. Missa. Mas su­
punhamos que a Igreja. não o 
tjnha J.ito , que não haYia os 
\ais preceito; Ja Igreja -
como tu quel"ias -e que nos 
eucoutn\vamos pul'a c sim­
plesmeute em prc.sença. do ;3 .0 

.Mandamento da Lei de Deus. 
Corno é que tu santificavas o 
domingo? 

-Em plirueiro lugar, não 
trabalhaYa em trabalhos ser­
VIS .•• 

- Sim, isso é a parte nc~ 
gati ca , a abstenção. Mas o 
que farius de positivo. Quanto 
tempo consagra1i.as à oração 
para dar a ês.se dia urna con· 
sagraçíio suficiente? 

- I sso é difícil de mar­
car . .. l)onhamos duas horas: 
já não é muito pouco. 

- D1,1as horas, para vinte 
e quatro que tem o domin­
go:... ~ão faltaria quem 
achasoe pouco. 

- Sejam três. 
- Está bem. Vês, portan-

to: se a I greja nada dis­
besse, achas - serno ficar per· 
feitamente sossegado de cons· 
ciêutia -que bastariam três 
horas de oração para santifi­
car o doru ingo? 

«:lias, atençüo, nesta altura 
a I greja intervém e diz: Bas­
ta. aosistir a uma :Missa, e 
te-t,eis feito aquilo a. que 

sois rigurosanu~nte obrigados ... 
Francamente, Sebastião, qual 
das duas iuterpretações é 

mais severa: a da Igreja ou a. 
tua~ .. . 

- Realmetl.(e, é•te preceito 
da. T g'I'P.ia to umn intrrprf'tac;:ão 
t> n~o 11111 aguvamtanto Uo pre­
f'eito de Deu.:. ... .Mtts ainda lul 
mais quat-ro! 

- Fit"a l'ello de que tam­
bém, nêle?, a J grej~ não fez 

rrenUo sido os primeiros 
chamados a . seguir a Cristo 
responderam sem hesitar e da 
melhor vontade a ésse apêlo. 
Detlicaralu-se por completo ao 
apostolado e nêsse apostolado 
fizeram mais (arde uma bela 
colheita · de almas, colheita 
que não tornou a ser igualada. 
:Kão poderíamos encontrar me­
lhores modelos. 

Para triunfarmos como êles, 
Yamos mostrar os meios .d~ 
que se serviram: 

ORAÇÃO 

Em primeiro lugar rezaram. 
Guiados pelos ensinamentos 

e pelo~ exemplos de Cristo, 
que ioi por assim dizer o Pri­
meiro Apóstolo, éles bem sa­
biam que para converter os ho­
mens é preciso a ajuda da 
graça divina ,. e que a graça 
é filha da oração. 

Assim, os Apóstolos foram 
antes de mais nada homens. de 
oração. 

Rezar ioi a sua primeii·a. 
obra apostólica, como se pode 
verificar nas Sagradas Escri­
turas: cEntregar-nos-emos in­
teiramente à oração e ao mi­
nistério da palavra•. 

Repare-se nesta pequena di~ 
ierença : rezar em primeiro 
lugar e depois trabalhar, de­
pois a. acção que não Yem in­
ten-omper a reza ruas sim con­
tinuá-la duma outra maneira. 
Está ni sio, sem dúvida nenhu­
ma, a razão principal e maior 
rlo grando •êlo dos A f~)stolos 
pelas alma•. 

Queremos que os no~~os 8.'­

forços sejam tão bem snPedidos 
•·omo forRJll os dos Apóstolos ~ 
Rez{;'mos I re~~Qft ~euron!!. re· 

... 

Conversa'ndÓ· l ., 

O PAPA, ·o CASAMENTO E OUTRAS COISAS MAIS 
-Enttlo, o homem fOi conven- ?tos missionários para a..ç coló­

cido? Jri não voltará. a dizer QUe nias. 
o Papa anttla casamentos?! Se o.s pais n4o torem piedoso&, 

-Sim, tle di• Que as col.sas ndo di!icil!nente o8 filhos quer<!tl!o 
s4o como éle pensava ... ser mis::.ionãrios. E colónias ~ 

E deixa-me acrescentar-lhe um. MiS&ionártos portU{TfLese.s. e com. 
ponto, que é bom que tu lhe repi- mi.!siondnos estranje!ros, •4o' co­
tas, para êle f icar· sabendo. Se lônias que, a. 1)0UCO e pouco. if'4o 
o Papa anulasse casamentos, se perdendo o caracter nactoxal 
na Igreja ll.oU.ves&e divórcio - até que acabar4o .•• . por leva.nta; 
tinham-se evitado graves rertur- vóo para as m4os d-e outrOI .lHií .. 
baçócs, que a Hist ória regista.. ses. . 1 
Ora ouve: <Por iSso, todos os bons portuaUII· 

c Tinha começado pouco antes 0
1 

ses, católicos ou nt.o. devem auxiliar 
protestantismo, que ia alastrtm- a Acçlo Católica, ao rr.enOa DOift " 
do terrtve!mente. s6Cre grande seus donativos: t uaa grande ver­
parte da Europa. A tJ.ova heresia dade, !deU, C011lo uts; de demon&M 
ajudada pelos maus padres e pe- irar e de aceitar,.' que 01 Cruza­
los fidalgos, que, abrançaneú>-a dos de Fátima, e, dum modo •$­
se apoderavam cios bens dos bis~ pec:al, o.s_ chefe& de trezena. atto 
pados, dos conventos e dos hrJsPi- devem nunca eSIIl.UeJclr! ) : • 
tais, avançava. lâpidamente. cau- cM as voltando ao divórcio (que 
sando ao Santo Padre e aos fiéis isto, as pala.vras s4o como Cts c&­
desgostos protundissimos e gran- rejas .. .) quando o P7'0teS~antis­
des apreensões. Passiou-se isto mo ia alastrando pela EuropéYco­
por altura do reinado de D. Ma- mo um. incéndto in.tern"al - 0 
nuel I, o Venturoso. chefe dum dos estados mais po<U-

<E e consolador verificar que rasos lembrou-se de pedir ao. Pll­
na hora em que a verdadeira Re- ra. a an..u.laç6o do seu ca.sa.meft ,o: 
ligill.o perdia tantos filhos na to• Hennque .VIII, rei da ' lnglil-
Europa, os portugueses desco- terra. · 
briam novos mundos para con- cE como o paJ)a--é clar~não 
verter a Cristo, como 0 Brasil, ou lho anUlou, e o .çeiL matrtm6fi-io 
o caminho mais fácil e rápido pa- nll.o !6r11. nulo - éle rebelortcie 
ra chegar às vastas e PúPulosas contra aí Santa Sé, e levou o Jtãr­
regiões do Oriente. lamento inglts a · 1l1'0CI4má-lo 

Quere dizer: Vasco da Gama, Protector e Chefe Suprem:o • da 
Pedro Alvares Cabral e os fY.lrtu- Igreja de Inglaterl'n. • 
gutses de entao toram instru- •Estás a ver que. $e o .ROmano 
mentos da Providéncia para com- Pontt#ce pud..use anular 01%&0.­
pensar a Igreja dos filhos Q'tl.C mentos, teria todo o empenho em 
o protestantismo lhe roubara... evitar mais esta pe,....!1114'1fo au-

-Nunca tin.hll fl"n&ado niSso! ma epoca !do tonnentosa ptJ.ra ·tt 
Nem sabia m.esmo essas coisas! Fé, e tao rüinosa para as almas. 
Se o nosso pais ttz tattto, ndo <Mais de 70.000 ingltses Jialla­
pode agora deixar de tratar mui- ram com. a vida., ds ordens dtst• 
to a sério de mandar missioná- monarca devasso e brutal 4 sue 
rios, ao menos para cu nossas co- · fidelidade a· Roma. · ' · 
lónias! . cEn~re os 71H7iteiros· executados · 

Até fico mais contente por ter figuravam o bi3'JJO Fischer • , Ó 
sido uma das pessoas Qtt.e mats chanceler Tomás Morus, qu.e to­
trabalharam vara que o filho do ram degolado$, 114 procisamente 
Chico-Moleiro t6sse para 0 se- 400 anos, em 1535! · 
minário das Mi.!s/les. .• ~ -,Nosso Senhor tem tido orní-
-A~sim. e que se tl"abalha, ra- pre quem o ame a ponto de amê~ 

paz. Ser patriota ndo é s6 dizer- querer . morrer do que /Q.zer-lhe 
-se que o é, andor a apregoar pa- uma traiçdo! Ainda há poúco na 
trtotismo, a jazer discursos. o Espanfl:a, no Mé:z:f.co, na Rd's.riã .. . 
patriotismo é amor da Pãtria; e -E volta e meia, esttlo 01 jor-
o amor prova-se com actos. nais a contar as torturas in-fligi-

Já Nosso Senhor diM: das na China, por eo:emp(o & 
-Se me tendes algum amor, missiouártos, que lá andam eixín .. 

pratica! os Meus Mandamentos! gelizando. 
Ser patriota é ser ordeiro, Jesus Cristo está continuamênr 

ntlo arrui:1tar a saüde, neto gas- te a- de.spertar al?n.as - 'e ·.· d:tu 
tar na taberna, faltando ao sus- mais nob~es - que o amem •cont. 

paixt!o. .. · . ." \ · 
tento dos filhos ... Se ndo cuidar-

d l • Gostaric. de saber qu""' it 
mos a pro e como deve ser. da- importará daqut a duzen.to, ano' . 
remos a Portugal uma geraçdo de - " 
raquíticos QUe, nem poderdo ser- c~ 08 inimiuos de CrU: to •.... ~{(e. 
Vir sequer :r4fa tratar do. sua "I- Vlvem hoje!. .. E Nosso Senhor 
d veio a éstc mundo há m.a.i6 -'a:fl 

a. 19f}() anos!! · · 
cSer patriota ê trabalhar düi- · · J 

gen!emente, contribuindo para -SM realmente cotsas QUe ta-
que todos tenham mais abunddn- zem pensar, nc!o há d-rívida. \ 
cia e mais felicidade. Resumindo: · -Mas ... n4o tardam ai ury.s ~­
onde estiver um bom catõlico, ~s- quenos a . quem tenlto de dar 
tará também um excelente por- umas expllctW6es: . t~~s qe pót 
tu ué,. von:to na conversa. vo: lá ·Um 

g · ··· . .. . episódio digno de 3e medttafi , · « 
-Só temos, na i.fiTtJa, a 1-ma- de ser contado ' 

gem do santo Co><destável... ~ Tomás Morus estava prt80 n• 
-:··A dtzer-nos que ser santo e T6rre de LondrEM. • 

ptJ.tnota sao. coisas muito fácel$ A.. mulher foi vi.!itá-lo aoonse: 
de 1untar, dtzes bem. . lhando-o a qu.e obedecesse 40 rei 

<N4o sabia que te tmh•s mte- l'(J.ra escapar 4 morte. 
ressado tanto pela Ida do peque- -Olha lá _ preguntou-llte tle 
no para o Varato;o, mas só e ca.. -se e:u renuncia-r d minha fé 
so para te dar os parabéns. para recuperar o.t meu8 ben&· ~ J 

E nao quero ptJ.ssar adiante sem meu cargo, quanto tempo te JWi­
te tazer notar: os verdade1ros rece qtte terei ainda JJat~ 03 go­
anugos de Portug~Z. air&da qtte sar? 
nlfo tenl<am a feltcutade de ser -Ainda pode., viver oÓtJt u11~ 
crentes, devem ajudar a Acção vinte anos! 
Católica . ,. - c Vinte anos?! E tu quere~ 

-Estd claro! A Re~tut4o é a õa- que por vinte a,nos de vida; eu 
se do respeito, da ordem.. . P"rca a minha .alma .pcr tó<ia '* 

-Nao é &6 por 1sso. Quanto eternidade? 1 .• , · · 
mais traca tor a vtda cristtl, de 
piedade, em Portugal, tanto me-

zemos pedindo a Cristo que 
nos dê uma santa actividade, 
para que inspire a.s nossas pa· 
lavras e tentativas, para que 
esclareça os cora~õe~ e faça 
entrar neles a graça e a salva­
ção. A38im aconselhava S. 
Paulo aos fiéis: c Antes de tu­
do vos peço que rezem, que 
.supliquem, que roguem por 
todos os homens. .. afim de 
que tenhamos uma viela tran­
qüila e socegada na piedade e 
na pureza. Seremos agradá­
veis aos olhos de Deus, do nos­
so Salvador que quere a salva­
~ão de todos os homens e que 
todos êles cheguem ao conhe­
cimento da verdade•. (I 'l.'im., 
II, 1-5). E o P.apa Pl• XI, 
que teJ;P sido um homem mui .. 
tíssimo activo, também dá o 
mesmo conselho. Quere que a 
nossa. acção comece pela re.za, 
pela oração. <0 vosso aposto­
lado, - dizia êle num dis­
cui·so à mocidade de torlos os 
países, no dia 19 de &etem­
bro de 1925, - o vosso aJl06-
tolado deve ser, antes de maie 
nada, o apostolado da oração. 
Porque, no campo em que 
trabalhais, nada. é possível 
sem a oração. O divino Mes­
tre assim disse: Sem mim 
nada podeis fazer . ;E como 
observou .alguém, é preciso .no­
tar que Jesus não afirmou: 
podeis fazer alguma. ,ooiM., 
mas sim: ru:Io podei& fazM 11<1-

da, nada ,em mim. • 
Mas não basta orar. Impor­

ta também,. como .ve-remos, 
Ofl~·r_, 

' x. 

Para ·rir. 
:!\apoleã9 ,açabava de e~!rar 

vitorioso numa cidade de Itália) 
A irmandade duma igreja-V.io­
-lhe pedir <1ue tomasse sob a !aua 

. I 
protec~ão as e!M.tuas, de prata 
macissa, dos do•e Apóstolqs, 

·-Sim senhor, e até -os qiierd 
ajudar a cump!'ir a. sua milsio 
de apóstQ.los, percorr~:ttdQ Q..mun. 
do .. . 

E daí ·a pouco, os· dO<e Anos­
tolos partiram para a Ç~~": !ia 
Moªda de :P••ia I • 

• !! • 

Um sujeito, pálido, magro, 
como um esqueleto, fôra viSitar 
a campa dum . a.migo. Dêino~oU­
-se de mais, e, quando ia a&ír­
e.,. já luacq-fu•oo ~ eota .... 0 
empregado a !achar o PQr1;icr do 
cemitério. ' ~ 

Bateu.lhe no ombro. O ~h.o· 
mem, vendo aquéle ... cad&ver 
ambulante, .. sustou ... e, e gritllu-
-lhe: ' - ·' 

-Oh', h<lmem? Deil:e·se-á;, 
fitas, .!3 · :vplt~ lá para a '!U& ;ao. 
va!... ..-

' .. 

Pia. União dos Cruzados 
na Arquidioeese de Braga 
CQilta já perto de 7.\100 Tl:ooe­

na.s. rêrea. de 90.1100 Ol'uzatlos 
a!Jstad06, a Arqutd!oaaee Primas 
allrn de :10 A.->ciadao- P""*uos: 
Que se remiram com a of~ 
de duzentos eteuci'os ciUia um. 

li:m oito ~ 4e proiJO.i&nda 
e orgalllzaoAo, 6 "bem Ulll vor4a-

H . .11, do;lro milagre da ezodlt. ltalulla 
, do Céu e Pll.droell'a de Portu(al 

Nosoa Senhora de Fá rima. pro~ 
tege! e abençoa! a o\C919 CatOU-

••" nomtro .ro; vita•o ·ut.lo c~ i'o~! ~ 

I 
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